
De acordo com números do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o Maranhão é um dos poucos 
estados que integram a Amazônia Legal que conseguiu registrar queda nas taxas de desmatamento entre 2018 
e 2019. Os números decrescentes no Maranhão contrastam com o aumento de áreas desmatadas em mais de 9 

mil km² de toda a região da Amazônia Legal, que engloba nove estados brasileiros. PÁGINA 5
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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Nasceu o partido do presidente Jair Bolsonaro de seus filhos e da imensa legião 
de seguidores espalhados pelo Brasil. O partido Aliança pelo Brasil foi fundado em 
convenção, já desfiando o seu viés ideológico de direita, ao mesmo tempo em que 
promete combater o comunismo e o globalismo.

       Globalismo direitistaBASTIDORES
SEX 22/11/2019

02H39 ................ 5.5M

09H04 ................ 0.8M

15H26 ................ 5.6M

21H34 ................ 0.6M

Sextou!  Ação conjunta 
fará controle da venda 
de bebidas no Centro

Uma ação conjunta entre a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) e instituições parceiras será desenvolvida hoje, sexta-
feira (22), para coibir o consumo de bebidas alcoólicas entre adolescentes na região da Praia Grande, no Centro Histórico   

Na ocasião, serão fiscalizados bares e restaurantes da região e realizadas abordagens a jovens nas ruas. PAGINA 10 
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Hoje é dia de Halleluya  
Como ocorre há 18 anos, o Festival Halleluya, mantém a tradição no estado e come-

ça nesta sexta-feira em São Luís, na Praça Maria Aragão.  O evento, que acontece até 
domingo (24), realizado pela Comunidade Católica Shalom, é gratuito e acontece tam-

bém em outras capitais do Brasil como Fortaleza, Rio de Janeiro, Natal e Teresina.
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“Uma late a outra Mia” é 
destaque na Beira Mar

Livro mostra riscos que 
sofrem os manguezais  
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Entenda a polêmica da 
previdência no Maranhão

REFORMA OU ADEQUAÇÃO?
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Chef ensina 
a preparar 

pães 
natalinos
Oportunidade para 
aprender receitas 

que podem servir de 
renda extra ou para 

presentear nesse Natal
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Termos em 
francês usados 
na gastronomia

Selecionamos 8 termos 
em francês usados na gas-

tronomia e vamos mos-
trar o que eles significam.  
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Cintia Sapequara e Mia Cara de Gato

VOCÊ GASTRO
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Desmatamento no Maranhão cai 15%

Prefeitura de Viana  
tem 338 vagas 
abertas até dia 
2 de dezembro

CONCURSO
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Conheça os dois 
caminhos para 

prisão em 
2ª instância

TEM QUE REZAR
Novo partido 
de Bolsonaro 
tem cartilha
 de conduta

PAGINA 2

Senadores e deputados se 
reuniram ontem com o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), para tentar um 

entendimento sobre o assunto. 
PAGINA 2

Presidente   disse querer 
uma nova legenda “que reze 

nossa cartilha”. “Assim atingi-
remos de verdade os nossos 

objetivos”, explicou.

Saiba quem tem 
direito ao 13º 

salário, como e
quando receber

DINHEIRO  EXTRA

PÁGINA 10

TRÂNSITO
CCJ dispensa  uso 
de faróis baixos 

durante o dia
PÁGINA  2

FLAMENGO X RIVER
Conheça os  times 

brasileiros campeões 
da Libertadores

PÁGINA  11



oimparcial.com.brPOLÍTICAGeorge Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com2

Senadores e deputados se reuniram ontem com o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (DEM-AP), para tentar um entendimento sobre o assunto

• Res pei to a Deus e à re li gião
• Res pei to à me mó ria e à cul tu ra do
po vo bra si lei ro
• De fe sa da vi da
• Ga ran tia de or dem e da se gu ran ça

Mi nis tros

CONGRESSO

Os dois caminhos para
prisão em 2ª instância

C
om du as pro pos tas di fe ren- 
tes tra mi tan do no Con gres so 
so bre pri são em se gun da ins- 
tân cia, se na do res e de pu ta- 

dos se reu ni ram na ma nhã de on tem 
com o pre si den te do Se na do, Da vi Al- 
co lum bre (DEM-AP), pa ra ten tar um 
en ten di men to so bre o as sun to.

No Se na do, a mu dan ça es tá sen do 
pro pos ta por meio de pro je to de lei 
(PLS 166/2018). O tex to do se na dor 
La si er Mar tins (Po de mos-RS) pro põe 
mu dan ça no Có di go de Pro ces so Pe- 
nal (CPP) pa ra de ter mi nar que “nin- 
guém po de rá ser pre so se não em fla- 
gran te de li to ou por or dem es cri ta e 
fun da men ta da da au to ri da de ju di ciá- 
ria com pe ten te, em de cor rên cia de 
con de na ção cri mi nal por ór gão co le- 
gi a do ou em vir tu de de pri são tem po- 
rá ria ou pre ven ti va”.

O en ten di men to é que, por pro je to 
de lei, a ma té ria po de ser apro va da 
mais fa cil men te no ple ná rio, por que 
exi ge ape nas mai o ria sim ples, en- 
quan to uma pro pos ta de emen da à 
Cons ti tui ção exi ge o apoio de pe lo 
me nos 49 se na do res e vo ta ção em 
dois tur nos da ma té ria.

Ao dei xa rem a reu nião, vá ri os se na- 
do res si na li za ram que a ten dên cia é 
avan çar na pro pos ta de emen da à 
Cons ti tui ção em aná li se na Câ ma ra. O 
mar te lo, no en tan to, só se rá ba ti do 
de pois de reu nião en tre os lí de res do 
Se na do e a pre si den te da CCJ, se na do- 
ra Si mo ne Te bet (MDB-MS).

“Não é uma ques tão de mais ou 
me nos chan ce [da ma té ria avan çar]. 
Há pre o cu pa ção do Con gres so em dar

CONGRESSO NACIONAL DEVE ENTRAR EM CONSENSO PARA VOTAR PROJETOS

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

uma res pos ta e, por par te dos pre si- 
den tes das Ca sas, em ter uma me di da 
efe ti va, Lo gi ca men te, a al te ra ção den- 
tro da Cons ti tui ção dá um su por te ju- 
rí di co mui to mai or. A ma té ria é de li- 
ca da,nin guém ali en trou no mé ri to, se 
é fa vo rá vel ou con trá rio”, dis se o se- 
na dor Ma jor Olím pio (PSL-SP). Ele 
acres cen tou que a pre o cu pa ção é 
bus car o ri to ade qua do.

Pa ra o se na dor Ma jor Olím pio, a 
ideia é fa zer co mo na re for ma da Pre- 
vi dên cia, ou se ja, cri ar no Se na do, 
uma co mis são de acom pa nha men to 
da PEC na Câ ma ra. Em bo ra não te nha 
ne nhum po der de de li be ra ção, ele 
acre di ta que, des sa ma nei ra, a pro- 
pos ta po de che gar com po lê mi cas pa- 
ci fi ca das ao Se na do.

Ain da se gun do Ran dol fe, sen do 
PEC ou al te ra ção no CPP, o im por tan- 
te é que o en ten di men to se ja prá ti co e 
que não se ja con tes ta do pe lo Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, pa ra que se ja re- 
sol vi do em de fi ni ti vo o te ma da se- 

gun da ins tân cia.
On tem, a se na do ra juí za Sel ma (Po- 

de mos – MT) apre sen tou, na Co mis- 
são de Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ) do 
Se na do, um pa re cer fa vo rá vel à cons-
ti tu ci o na li da de do pro je to do se na dor 
La si er Mar tins. Por cau sa de um pe di- 
do de vis ta co le ti va, a vo ta ção da ma- 
té ria foi adi a da pa ra a se ma na que 
vem. An tes, po rém,os se na do res mar- 
ca ram pa ra a pró xi ma ter ça-fei ra (26) 
uma au di ên cia pú bli ca na Co mis são 
pa ra de ba ter o te ma. En tre os con vi- 
da dos es tão ju ris tas e o mi nis tro da 
Jus ti ça, Ser gio Mo ro.

Tam bém on tem, a CCJ da Câ ma ra 
apro vou por 50 vo tos fa vo rá veis e 12 
con trá ri os, a ad mis si bi li da de da pro- 
pos ta de emen da à Cons ti tui ção, que 
per mi te a pri são após a con de na ção 
em se gun da ins tân cia (PEC 199/19). A 
pro pos ta se gue ago ra pa ra uma co- 
mis são es pe ci al e, se avan çar, vai pa ra 
o ple ná rio da Câ ma ra e de pois pa ra o 
Se na do.

ALIANÇA PELO BRASIL

Partido de Bolsonaro seguirá “cartilha”

NESTA QUINTA, JAIR BOLSONARO PARTICIPA DE PRIMEIRA CONVENÇÃO NACIONAL DO NOVO PARTIDO, ALIANÇA PELO BRASIL

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Em dis cur so pro fe ri do no co me ço
da tar de de on tem du ran te a pri mei ra
con ven ção na ci o nal da Ali an ça pe lo
Bra sil, par ti do que pre ten de fun dar, o
pre si den te Jair Bol so na ro dis se que rer
uma no va le gen da “que re ze nos sa
car ti lha”. “As sim atin gi re mos de ver- 
da de os nos sos ob je ti vos”, ex pli cou.

A fa la de Bol so na ro foi fei ta a uma
pla teia in fla ma da, com seus apoi a do- 
res par ti ci pan do, aos gri tos, em apoio
ao pre si den te. Não fal ta ram tam bém
crí ti cas da pla teia a par la men ta res
vis tos pe los bol so na ris tas co mo “trai- 
do res”, co mo o de pu ta do fe de ral por
São Pau lo Ale xan dre Fro ta, ago ra no
PSDB. Aos apoi a do res, o pre si den te
Bol so na ro dis se que crí ti cas ao go ver- 
no são bem-vin das, mas pe diu co me- 
di men to. “Va mos fa zer crí ti cas, mas
mo de ra das”, dis se.

O par ti do te rá um for te dis cur so de
res pei to a Deus, a re li giões e de opo si- 
ção a mo vi men tos de es quer da. Em
um au di tó rio lo ta do de um ho tel de
lu xo de Bra sí lia, a ad vo ga da Ka ri na
Ku fa fez a lei tu ra dos prin cí pi os do
par ti do. “O po vo deu nor te da no va re- 
pre sen ta ção po lí ti ca. Em 2019, no vo
pas so pre ci sa ser da do. Cri ar par ti do

que dê voz ao po vo bra si lei ro”, afir- 
mou.

Ka ri na Ku fa afir mou que o par ti do é
con ser va dor, com pro me ti do com a li- 
ber da de e or dem, so be ra nis ta e de
opo si ção às “fal sas pro mes sas do glo- 
ba lis mo”.

O pro gra ma tem os se guin tes prin- 
cí pi os:

O pro gra ma afir ma que o par ti do
“re co nhe ce o lu gar de Deus na vi da,
na his tó ria e na al ma do po vo bra si lei- 
ro”. Há ain da de fe sa da pos se de ar- 
mas. Ka ri na dis se que o par ti do “se es- 
for ça rá pa ra di vul gar ver da des so bre
cri mes do mo vi men to re vo lu ci o ná rio,
co mo co mu nis mo, glo ba lis mo e na zi- 
fas cis mo”. Ain da se gun do a ad vo ga- 
da, o par ti do es ta be le ce rá re la ções
com si glas e en ti da des de paí ses que
“ven ce ram o co mu nis mo”, co mo os
do Les te Eu ro peu.

“O Ali an ça pe lo Bra sil re pu dia o so- 
ci a lis mo e o co mu nis mo”, dis se Ka ri- 
na. A fra se foi bas tan te aplau di da pe- 

los pre sen tes. A pla teia co me çou a gri- 
tar: “A nos sa ban dei ra ja mais se rá ver- 
me lha”. A mai o ria dos par la men ta res
do PSL, que pre ten dem mi grar pa ra a
no va si gla, ocu pa va as pri mei ras fi lei- 
ras do au di tó rio. Al guns não con se- 
gui ram lu gar nas pri mei ras ca dei ras
por que che ga ram mais tar de. Ou tros
qua se não con se gui ram en trar. Ha via
ain da de ze nas de apoi a do res ao la do
de fo ra do au di tó rio, por cau sa da lo- 
ta ção. Ape nas pou cos jor na lis tas ti ve- 
ram aces so ao au di tó rio prin ci pal.

O pre si den te Jair Bol so na ro que ne- 
nhum dos mi nis tros de go ver no irá se
fi li ar ao seu no vo par ti do, Ali an ça pe lo
Bra sil, ain da em fa se de cri a ção. “Não
va mos ter a par ti ci pa ção do go ver no
na cri a ção do par ti do pa ra evi tar in- 
ter pre ta ção equi vo ca da de que es tou
usan do a má qui na pú bli ca pa ra for- 
mar um par ti do”, dis se.

De acor do com o pre si den te, a no va
le gen da vai res pei tar a le gis la ção. “O
par ti do tem que es tar vol ta do, no meu
en ten der, pa ra su as atri bui ções le gais:
fis ca li zar o Exe cu ti vo, apre sen tar pro- 
je tos, le gis lar”, ex pli cou.

Pe na li da de

CÓDIGO PENAL

Projeto amplia excludente
de ilicitude penal

O TEXTO COMPLEMENTA O PACOTE ANTICRIME DE MORO

CAROLINA ANTUNES/PR

O pre si den te Jair Bol so na ro anun ci ou on tem (21) que
en ca mi nhou pa ra o Con gres so Na ci o nal o pro je to que
am plia o con cei to de ex clu den te de ili ci tu de, pre vis to no
Có di go Pe nal, pa ra agen tes de se gu ran ça em ope ra ções.
De acor do com Bol so na ro, es se é um pro je to com ple- 
men tar ao pa co te an ti cri me pro pos to pe lo mi nis tro da
Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca, Ser gio Mo ro.

“O que é ex clu den te de ili ci tu de? Em ope ra ção, vo cê
res pon de mas não tem pu ni ção. Va mos de pen der ago ra,
meus par la men ta res, de pu ta dos e se na do res, de apro- 
var is so lá. Se rá uma gran de gui na da no com ba te à vi o- 
lên cia no Bra sil. Nós te mos co mo re al men te di mi nuir, e
mui to, o nú me ro de mor tes por 100 mil ha bi tan tes no
Bra sil. Ser gio Mo ro vem fa zen do seu tra ba lho. Em gran- 
de par te a vi o lên cia tem di mi nuí do pe lo exem plo das
au to ri da des do Bra sil”, dis se ao par ti ci par do lan ça men- 
to do par ti do Ali an ça pe lo Bra sil

O Có di go Pe nal, em seu Ar ti go 23, es ta be le ce a ex clu- 
são de ili ci tu de em três ca sos: es tri to cum pri men to de
de ver le gal, em le gí ti ma de fe sa e em es ta do de ne ces si- 
da de. Nes sas cir cuns tân ci as es pe cí fi cas, atos pra ti ca dos
por agen tes de se gu ran ça não são con si de ra dos cri mes.
A lei atu al tam bém pre vê que quem pra ti ca es ses atos
po de ser pu ni do se co me ter ex ces sos.

A am pli a ção do ex clu den te de ili ci tu de já es ta va pre- 
vis ta no pa co te an ti cri me e foi re jei ta da pe la Câ ma ra dos
De pu ta dos. Uma edi ção ex tra do Diá rio Ofi ci al da União
trou xe, no iní cio da tar de des ta quin ta-fei ra, des pa cho
do pre si den te anun ci an do o en ca mi nha men to do tex to
que “es ta be le ce nor mas apli cá veis aos mi li ta res em ope- 
ra ções de Ga ran tia da Lei e da Or dem e aos in te gran tes
dos ór gãos a que se re fe re ao  Art. 144 da Cons ti tui ção e
da For ça Na ci o nal de Se gu ran ça Pú bli ca, quan do em
apoio a ope ra ções de Ga ran tia da Lei e da Or dem”. Re a li- 
za das ex clu si va men te por or dem ex pres sa da Pre si dên- 
cia da Re pú bli ca, as mis sões de GLO das For ças Ar ma- 
das ocor rem por tem po li mi ta do nos ca sos em que há o
es go ta men to das for ças tra di ci o nais de se gu ran ça pú- 
bli ca.

ÁREAS URBANAS

CCJ dispensa uso de faróis
baixos durante o dia

NÃO SERÁ MAIS OBRIGATÓRIO O USO DE FAROIS DURANTE O DIA

GABRIEL JABUR/AGÊNCIA BRASÍLIA

A Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça e de Ci da da nia
(CCJ) apro vou on tem pro je to de lei que dis pen sa o uso
de fa róis bai xos du ran te o dia em es tra das e ro do vi as in- 
te gra das a áre as ur ba nas. A obri ga ção de fa rol ace so nas
ro do vi as bra si lei ras sur giu com a Lei 13.290/16.

O tex to apro va do tam bém exi ge que as lu zes de ro da- 
gem diur na se tor nem equi pa men tos obri ga tó ri os nos
no vos veí cu los a par tir do quar to ano de vi gên cia da lei,
na for ma e no pra zo a se rem es ta be le ci dos pe lo Con se- 
lho Na ci o nal de Trân si to (Con tran). Es sas lu zes equi va- 
le rão ao uso dos fa róis quan do em trân si to nas es tra das
e ro do vi as.

Co nhe ci das no mer ca do au to mo ti vo pe la si gla em in- 
glês DRL (Daytime Run ning Light), as lu zes de ro da gem
diur na são ge ral men te fa bri ca das em LED e con tor nam
os fa róis dos car ros. Elas são acei tas co mo subs ti tu tas
dos fa róis bai xos em ro do vi as du ran te o dia.

O tex to apro va do pe la co mis são é o subs ti tu ti vo da
Co mis são de Vi a ção e Trans por tes, que foi ela bo ra do pe- 
lo de pu ta do Hu go Le al (PSD-RJ). A re la to ra na CCJ, de- 
pu ta da Re na ta Abreu (Po de-SP), aco lheu as mu dan ças
fei tas por ele.

O pro je to ori gi nal (PL 5608/16) foi apre sen ta do pe lo
ex-de pu ta do La er te Bes sa (DF). Apen sa do a ele tra mi- 
tam ou tros seis (PLs 6041/16, 6065/16, 6092/16,
6229/16, 6090/16 e 6078/16).

Co mo foi apro va do em ca rá ter con clu si vo, o pro je to
de ve se guir di re ta men te pa ra aná li se do Se na do, a me- 
nos que ha ja re cur so pa ra que a de ci são fi nal na Câ ma ra
se ja em Ple ná rio.

O tex to au men ta ain da a pe na li da de pa ra quem tra fe- 
gar com os fa róis des li ga dos du ran te a noi te, pa ra di fe- 
ren ci ar da no va exi gên cia de uso dos fa róis du ran te o
dia. A in fra ção pas sa a ser con si de ra da gra ve. Ho je, é
mé dia.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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POR RAI MUN DO BOR GES

Rom bo ex plo si vo

PEC pa ra le la em pa ca

Di no anun ci ou na Band

REFORMA OU ADEQUAÇÃO?

Entenda a polêmica
da previdência no MA
A

apro va ção re lâm pa go pe la
As sem bleia Le gis la ti va do
Ma ra nhão, na quar ta-fei ra
(20), do Pro je to de Lei Com- 

ple men tar 014/2019, do Po der Exe cu- 
ti vo, dei xou dú vi das no fun ci o na lis- 
mo es ta du al e no ple ná rio. A opo si ção
se en car re gou de dis se mi nar uma in- 
for ma ção in cor re ta, de que o tex to se- 
ria a Re for ma da Pre vi dên cia Es ta du- 
al. Mas o pre si den te do par la men to,
de pu ta do Othe li no Ne to ex pli cou que
a lei tra ta de ade qua ção das alí quo tas
de con tri bui ção ao Fun do Es ta du al de
Pen são e Apo sen ta do ria (FE PA) ao
dis pos to na Emen da Cons ti tu ci o nal
103/2019, a cha ma da Re for ma da Pre- 
vi dên cia, pro mul ga da pe lo Con gres so
Na ci o nal no dia 12 des te mês.

A re for ma da pre vi dên cia do Ma ra- 
nhão ain da nem co me çou a ser de ba- 
ti da. A mes ma lei com ple men tar,
apro va da em re gi me de ur gên cia, ins- 
ti tui tam bém o Co mi tê de Ade qua ção
do Re gi me Pró prio de Pre vi dên cia So- 
ci al. “É im por tan te dei xar cla ro que
nós não apre ci a mos a Re for ma da
Pre vi dên cia do Es ta do. Pa ra de ba ter a
re for ma com so ci e da de, so bre tu do
com os ser vi do res, foi apro va do tam- 
bém, ho je, nes ta Ca sa, a cri a ção do
Co mi tê. que se rá com pos to por re pre- 
sen tan tes dos Po de res e ór gãos autô- 
no mos, além de re pre sen tan tes dos
ser vi do res pú bli cos”, dis se Othe li no.

A re for ma da pre vi dên cia (PEC
103/2019), pro mul ga da pe lo Con gres- 
so vi sa a re du zir o cres ci men to dos
gas tos da União e, as sim, equi li brar o
rom bo mo nu men tal nas con tas pú- 
bli cas, no ver me lho des de 2014. A re- 
for ma, no en tan to, não vai re sol ver a

cri se das con tas de Es ta dos e mu ni cí- 
pi os. Os de pu ta dos fe de rais ex cluí ram
ser vi do res es ta du ais e mu ni ci pais das
mu dan ças com me do de per der vo tos
em seus re du tos elei to rais. A PEC pa- 
ra le la foi apro va da no Se na do e já che- 
gou à Câ ma ra, mas lá te rá as mes mas
di fi cul da des da 103, pois em 2020 te rá
elei ção e mui tos de pu ta dos são can- 
di da tos a pre fei to.

Um re la tó rio de ju nho pas sa do da
Ins ti tui ção Fis cal In de pen den te, ór- 
gão do Se na do fe de ral es pe ci a li za do
em con tas pú bli cas, des ta ca que ape- 
nas os qua tro Es ta dos de cri a ção mais
re cen te (Ro rai ma, Rondô nia, To can- 
tins e Ama pá) apre sen tam ho je uma
si tu a ção con for tá vel nas su as con tas
pre vi den ciá ri as. No en tan to, de vi do
ao en ve lhe ci men to da po pu la ção, to- 
das as 27 uni da des fe de ra ti vas têm
um fu tu ro pre o cu pan te pe la fren te,
ca so não mu dem su as re gras de apo- 
sen ta do ria tan to de quem já es tá na
ina ti vi da de quan to os ati vos.

Co mo a PEC pa ra le la di fi cil men te
se rá apro va da pe la Câ ma ra em 2019,
os es ta dos fi cam na de pen dên cia da
PEC 109, já pro mul ga da. Quem não
ade quar-se a ela, fi ca de fo ra do sis te- 
ma e o rom bo vai cres cer ain da mais.
Por is so os go ver na do res de vá ri os es- 
ta dos se apres sa ram em fa zer as ade- 
qua ções, pa ra de pois cui da rem da re- 
for ma es ta du al. São Pau lo, Rio Gran de
do Sul, Rio Gran de do Nor te, Pa ra ná e
Ma ra nhão, já fi ze ram is so.

Em re cen te en tre vis ta à Re de Ban- 
dei ran tes, o go ver na dor Flá vio Di no
dis se o se guin te: “Eu, par ti cu lar men- 
te, e ou tros Es ta dos não va mos aguar- 
dar a tra mi ta ção da PEC pa ra le la pa ra
en ca mi nhar mos às as sem blei as os
pro je tos de lei ne ces sá ri os à ade qua- 
ção dos Es ta dos e mu ni cí pi os tam- 

bém ao no vo sis te ma cons ti tu ci o nal”
e acres cen tou: “Não po de mos, nu ma
fe de ra ção, de 5.570 mu ni cí pi os, achar
que é ra zoá vel ha ver a con vi vên cia de
mi lha res de re gi mes pre vi den ciá ri os
dis tin tos. Is so é uma bru tal in se gu- 
ran ça ju rí di ca. En tão, o sen ti do ge ral é
de con gruên cia”.

O mes mo PLC 014/2019 a ser san ci-
o na do ho je por Flá vio Di no, cria o Co-
mi tê de Ade qua ção do Re gi me Pró- 
prio de Pre vi dên cia So ci al e de fi ne as
re gras de com pe tên cia pa ra pro por
pro je tos de lei e ou tras me di das nor- 
ma ti vas, vi san do à ade qua ção das
nor mas es ta du ais do RPPS do fun ci o-
na lis mo pú bli co do Ma ra nhão às dis- 
po si ções da Cons ti tui ção Fe de ral,
com re da ção da da pe la Emen da
Cons ti tu ci o nal nº 103.

 Se rá cons ti tuí do por re pre sen ta ção
dos Po de res e ór gãos autô no mos que
te rão am pla par ti ci pa ção nas dis cus-
sões, sen do eles o Exe cu ti vo, o Le gis- 
la ti vo, o Ju di ciá rio, o Mi nis té rio Pú bli- 
co, a De fen so ria Pú bli ca; e a so ci e da- 
de.

O lí der do go ver no na As sem bleia
Le gis la ti va, de pu ta do Ra fa el Lei toa
(PDT), tam bém ne gou que a lei com- 
ple men tar se ja a Re for ma da Pre vi- 
dên cia. 

Além dis so, o de pu ta do ex pli cou
que o ar ti go 167 da Cons ti tui ção pre vê
uma sé rie de pe na li da des de ve da ção
de trans fe rên cia vo lun tá ria de re cur- 
sos, a con ces são de avais, as ga ran ti as
e as sub ven ções pe la União e a con- 
ces são de em prés ti mos e de fi nan ci a- 
men to por ins ti tui ções fi nan cei ras fe- 
de rais aos es ta dos, ao Dis tri to Fe de ral
e aos mu ni cí pi os, na hi pó te se de des- 
cum pri men to das no vas re gras ge rais
de or ga ni za ção e de fun ci o na men tos

CENTRO DO MARANHÃO

Prefeitos se reúnem para debater fim do Fundeb

PRESIDENTE DA FAMEM , PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA   E PREFEITOS SE REÚNEM EM BARRA DO CORDA

FO TO: MAR COS LEI TE/DIVULGAÇÃO

Pre fei tos da re gião cen tral do Ma ra- 
nhão e se cre tá ri os de edu ca ção de
mais de 90 mu ni cí pi os do Es ta do ini- 
ci a ram nes ta quin ta-fei ra (21), no En- 
con tro Es ta du al da Un di me/Fa mem,
em Bar ra do Cor da, o de ba te en tre
ges to res so bre o fim do Fun deb e a
pre ca ri e da de do fi nan ci a men to da
edu ca ção bá si ca.

“Nes te en con tro es ta mos tra tan do
de es tra té gi as pa ra me lho rar to do o
sis te ma de edu ca ção. Vá ri os pre fei tos
es tão pre sen tes nes te en con tro que
con tou com o em pe nho de vá ri os par- 
cei ros. Pre ten de mos ge rar uma pau ta
e de fi nir mos um cro no gra ma de
ações pa ra de ba ter mos com as ban ca- 
das es ta du al e fe de ral, com os go ver- 
nos do es ta do e fe de ral. Es se é o in te- 
res se de to dos os ges to res que es tão
reu ni dos nes te en con tro em Bar ra do
Cor da”, des ta cou o pre si den te da Fa- 
mem, Eric Cos ta.

A aber tu ra do even to, que se en cer- 
ra nes ta sex ta-fei ra (22), es ti ve ram
pre sen tes o pre si den te da As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão, de pu ta do
Othe li no Ne to; os de pu ta dos Fer nan- 
do Pes soa e Ci ro Ne to; a pro mo to ra do
Cen tro Ope ra ci o nal de De fe sa da
Edu ca ção, San dra Pon tes, o pre si den- 
te da União dos Di ri gen tes da Edu ca- 
ção nos Mu ni cí pi os, Un di me-Ma ra- 
nhão, Jo a quim Ne to; o vi ce-pre si den- 
te da Un di me Nor des te, Wil li ams Pan- 
ti fe; o su pe rin ten den te do Se brae-

MA, Rai mun do Co e lho, ve re a do res e
di ri gen tes edu ca ci o nais.

“Dis cu tir edu ca ção é mui to im por- 
tan te. Es te é o pri mei ro en con tro re gi- 
o nal e acre di to que te re mos mui tos
ou tros. Aqui te mos opor tu ni da de de
tra tar de um te ma tão im por tan te pa- 
ra o país e em par ti cu lar pa ra o Ma ra- 
nhão. É fun da men tal nes te mo men to
que to dos es te ja mos ar ti cu la dos”, dis- 
se Othe li no Ne to, aler tan do pa ra as
pro pos tas que che gam ao Con gres so
que acre di ta pro du zi rão efei tos da no- 
sos aos mu ni cí pi os. O pre si den te da
As sem bleia aler tou pa ra a pro pos ta de
fu são dos fun dos da saú de e edu ca ção
que de ve rá pro vo car pre juí zos mai o- 
res pa ra es ta úl ti ma que so bre com o
sub fi nan ci a men to.

O se cre tá rio da Fa mem, pre fei to Jú- 
ni or Cas ca ria, des ta cou a im por tân cia
do even to que a Fa mem pro mo veu
pa ra de ba ter a edu ca ção no es ta do.
“Es tas du as en ti da des es tão de mãos
da das em de fe sa des te gran de pro je to
que é a me lho ria da edu ca ção no es ta- 
do do Ma ra nhão”, dis se Cas ca ria.

Pa ra o pre fei to de Gra jaú, Mer ci al
Li ma, é in dis cu tí vel a im por tân cia da
edu ca ção e tra tar de me di das, ações e
pro vi dên ci as que me lho rem o de sem- 
pe nho e a qua li da de é fun da men tal.
“Sem edu ca ção, ne nhu ma co mu ni da- 
de, ne nhum ter ri tó rio, ne nhum po vo
al can ça o de sen vol vi men to. Es tão de
pa ra béns a Fa mem, Un di me, Go ver no

do Es ta do e o pre si den te Eric Cos ta
por re a li za rem es te acon te ci men to no
cen tro do Es ta do”, enal te ceu o pre fei-
to. Em sua fa la de sau da ção aos par ti- 
ci pan tes do en con tro, o se cre tá rio de
Edu ca ção de Bar ra do Cor da, Odair
Ma ci el, des ta cou a im por tân cia do
en con tro pa ra tra çar es tra té gi as pa ra
al can çar me lho res in di ca do res.  Ma ci- 
el ci tou avan ços da edu ca ção con- 
quis ta dos na atu al ges tão co mo sa lá- 
ri os des ta cá vel, me lho res con di ção
es tru tu rais da re de, en tre ou tros.

Fi nan ci a men to
“Es sa é uma opor tu ni da de de dis- 

cu tir mos des de o Fun def até o de sa fio
de um no vo Fun deb. que ter mi na no
fi nal de 2020. É ho ra de dis cu tir mos
so bre uma no va emen da cons ti tu ci o- 
nal. O fi nan ci a men to da edu ca ção de-
pen de mui to dis so. Se não co lo car- 
mos na da no lu gar do Fun deb não se-
re mos ca pa zes de dar mos uma res- 
pos ta dig na à edu ca ção”, afir mou a
pro mo to ra San dra Pon tes.

Em re la ção ao re gi me atu al do Fun-
deb, o vi ce-pre si den te da Un di me no
Nor des te, Wil li ams Pan ti fe, ex pli cou
que a com po si ção do fun do se di vi de
em 90% en tre es ta dos e mu ni cí pi os e a
União co lo ca 10%. A pro pos ta é per- 
ma ne cer a mes ma con tri bui ção dos
mu ni cí pi os e es ta dos, mas ele va ção
da par te da União até o pa ta mar de
40% dos re cur sos.
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Fu ga ori en ta da (1)

Fu ga ori en ta da (2)

“Re su mo de tu do: o po vo es tá mais fo di do
que eu”

A vol ta de Du tra

Atu a ção de Bran dão

Glo ba lis mo di rei tis ta
Nas ceu o par ti do do pre si den te Jair Bol so na ro, de seus fi lhos e

da imen sa le gião de se gui do res es pa lha dos pe lo Bra sil. O par ti do
Ali an ça pe lo Bra sil foi fun da do em con ven ção, já des fi an do o seu
viés ide o ló gi co de di rei ta, ao mes mo tem po em que pro me te com- 
ba ter o co mu nis mo e o glo ba lis mo. O que is so sig ni fi ca, pou ca
gen te sa be. Mas o ter mo “glo ba lis mo” tem si do fre quen te nos dis- 
cur sos e crí ti cas de au to ri da des co mo o no vo mi nis tro de Re la ções
Ex te ri o res bra si lei ro, Er nes to Araú jo, e o pre si den te ame ri ca no,
Do nald Trump.

Por in crí vel que pa re ça, glo ba lis mo sig ni fi ca mui tas coi sas di- 
fe ren tes pa ra mui tas pes so as di fe ren tes. En ten deu? Ob vi a men te
que não. Mas pa ra o sá bio Er nes to Araú jo “glo ba lis mo” é a “con fi- 
gu ra ção atu al do mar xis mo”, da qual o Bra sil e o mun do pre ci sam
se li ber tar. “É a glo ba li za ção econô mi ca que pas sou a ser pi lo ta da
pe lo mar xis mo cul tu ral”, afir mou o chan ce ler, em tex tos de seu
blog Me ta po lí ti ca 17.

Já o pre si den te Do nal do Trump dis se em dis cur so na ONU que
os EUA “são go ver na dos por ame ri ca nos” e que por is so, em vez do
glo ba lis mo, ele abra ça a “dou tri na do pa tri o tis mo”. Mas o que é
glo ba lis mo afi nal? Es pe ci a lis tas en tre vis ta dos pe la BBC News
Bra sil con cor dam que, em ou tros mo men tos da his tó ria, o ter mo
te ve de fi ni ção bas tan te di fe ren te des sa atu al – ado ta da, di zem,
pe la no va di rei ta po pu lis ta no mun do. É uma ca ri ca tu ra da ten- 
dên cia po lí ti ca no mun do atu al.

Quan to ao pe ri go co mu nis ta no Bra sil pa re ce con to de ca ro- 
chi nha. Quan do o de pu ta do Adri a no Sarney ata cou na As sem- 
bleia Le gis la ti va, Flá vio Di no e “seus co mu nis ti nhas”, pa re ce ter
jo ga do fo ra to do o sa ber po lí ti co, do qual tan to se or gu lha, cap tu- 
ra dos em cur sos das Uni ver si da des Har vard e Pa ris-Sor bon ne.
Nem o ex-pre si den te Jo sé Sarney, com to da a sua sa pi ên cia po lí ti- 
ca se ria ca paz de en con trar no Ma ra nhão um go ver no co mu nis ta,
mui to me nos o pre si den te Jair Bol so na ro te ria mo ti vo pa ra cri ar
um par ti do com a me ta tão am bi ci o sa de “com ba ter o co mu nis- 
mo e o glo ba lis mo”.

Se o pro ble ma do mun do ho je fos se o co mu nis mo, por não tor- 
nar me lhor a so ci e da de mo der na, en tão se ria o mo men to tam- 
bém de se rein ven tar o ca pi ta lis mo. Afi nal, sua te o ria e prá ti ca
mos tra ram-se in ca pa zes de re sol ver sal var a hu ma ni da de de seus
dra mas so ci ais, tan gi dos pe las de si gual da des – por tan to um sis te- 
ma in ca paz de tor nar-se de fi ni ti vo.

A “ban ca da do de pu ta do Jo si mar do Ma ra nhão zi nho” na As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão sur pre en deu ao es ca pu lir das
ses sões de tra mi ta ção e vo ta ção re lâm pa go do pro je to do go ver- 
na dor Flá vio Di no que faz ade qua ção da pre vi dên cia es ta du al às
exi gên ci as da re for ma da pre vi dên cia, do go ver no Jair Bol so na ro.

A au sên cia dos de pu ta dos Hé lio So a res, Le o nar do Sá, Vi ni cius
Lou ro e De ti nha (mu lher de Ma ra nhão zi nho) acen deu a luz ver- 
me lha no Pa lá cio dos Leões. Afi nal, Ma ra nhão zi nho, com seu PL,
faz par te da ba se ali a da do go ver no Flá vio Di no, mas Hé lio so a res,
ho je, já ba te pon to ao la do do blo co opo si tor.

A ati tu de da ban ca da do de pu ta do fe de ral Jo si mar do Ma ra- 
nhão zi nho tem o som de em en saio de rom pi men to. Ele vem se
pro je tan do co mo pré-can di da to a go ver na dor do Ma ra nhão em
2022, e sa be, de an te mão, que não te rá a mão es quer da de Flá vio
Di no aben ço an do es se pro je to am bi ci o so.

 

Do ex-pre si den te Lu la, cho ran do, on tem, lem bran do da pri são,
quan do ti nha que do mi nar o ódio, mas lem bran do dos que tam- 
bém pas sam pri va ções

 
Des ma ta men to no Ma ra nhão, en tre 2018 e 2019, foi re- 

du zi do em 15%. “Acre di ta mos que as sis tên cia téc ni ca é
o ca mi nho pa ra ter mos mais pro du ção e man ter mos

re du ção do des ma ta men to ile gal”, tui tou on tem Flá vio
Di no.

 
A ex-pre fei ta de La go da Pe dra, Mau ra Jor ge, su pe rin- 

ten den te da Fu na sa no Ma ra nhão, já pu lou fo ra do
PSL es ta du al e se in cor po rou à co mi ti va fun da do ra do

Ali an ça pe lo Bra sil, de Jair Bol so na ro. O cel Jo sé Mon- 
tei ro, do SPT, tam bém.

 
Nas du as ses sões ten sas da As sem bleia Le gis la ti va, on- 

de a opo si ção ar mou o es car céu no ple ná rio, Othe li no
Ne to não dis se na di nha. Adri a no Sarney ter mi nou de

de to nar com o pro je to da ade qua ção da pre vi dên cia, e,
me nos de um mi nu to de pois, o tex to es ta va apro va do.

O pre fei to li cen ci a do de Pa ço do Li mar des de ju lho, Do min gos
Du tra par ti ci pa rá, ama nhã, de uma gran de fes ta na As so ci a ção
dos Ser vi do res da As sem bleia Le gis la ti va, no re en con tro com a
po pu la ção, li de ran ça po lí ti cas e ami gos.

O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão e os go ver na do res do Nor- 
des te en cer ram ho je, em Ber lim, uma se ma na de en con tros com
em pre sá ri os e au to ri da des da Eu ro pa – Fran ça e Itá lia. Ob je ti vo:
mos trar o po ten ci al do Nor des te e bus car in ves ti men tos pa ra vá- 
ri os se to res.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ANAN DA BE A TRIZ MAR QUES
Ci en tis ta Po lí ti ca e Pro fes so ra Fe mi nis ta

Desmatamento requer ação efetiva
Bri gar com os fa tos tem no me. É in- 

ge nui da de ou má-fé. Um e ou tro con- 
du zem ao mes mo re sul ta do: o avan ço
do pro ble ma que se quer ocul tar. O fra- 
cas so fun ci o na co mo a ten ta ti va de ta- 
par o sol com a pe nei ra. Em bo ra ig no ra- 
da, a re a li da de con ti nua a mos trar a ca- 
ra feia, as sus ta do ra men te feia.

É o ca so do des ma ta men to na
Amazô nia. O mi nis tro Ri car do Sal les —
com ba se em da dos do Ins ti tu to Na ci o- 
nal de Pes qui sas Es pa ci ais (In pe)  —
cur vou-se aos nú me ros. Re co nhe ceu
que a per da de flo res ta au men tou em
um ano. En tre agos to de 2018 e 31 de ju- 
lho de 2019, a al ta foi de 29,5% em re la- 
ção ao pe río do an te ri or.

A ci fra — 9,7 mil km² — equi va le a
seis ve zes a ci da de de São Pau lo. Tra ta-
se do mai or per cen tu al de des trui ção
em du as dé ca das. Em 1998, a de vas ta- 
ção sal tou 31%. De pois re gis trou que da.
Em 2013, re to mou a ten dên cia de al ta. É
in jus to, por is so, de bi tar ape nas na con- 
ta de Jair Bol so na ro, há 11 me ses no po- 
der, o re cru des ci men to da tra gé dia.

Go ver nos an te ri o res com par ti lham a
dí vi da am bi en tal. En tre eles, Dil ma

Rous seff e Mi chel Te mer. Apon tar o de- 
do, po rém, não re sol ve a ques tão. Tam- 
pou co ini be os opor tu nis tas, sem pre à
es prei ta de vá cu os pa ra pro mo ver atos
cri mi no sos. Im põem-se ações efe ti vas
do Es ta do ap tas a en fren tar o pro ble ma
sem ti tu bei os.

Re co nhe cer a exis tên cia do des ma ta- 
men to é es sen ci al pa ra tra çar es tra té gi- 
as de com ba te. Lon ge das bra va tas ver- 
bais, que lem bram o aves truz que en ter- 
ra a ca be ça e dei xa o cor po à mos tra, o
mi nis tro do Meio Am bi en te, Ri car do
Sal les, ace nou com a pos si bi li da de de
pe dir a atu a ção das For ças Ar ma das na
re gião. A pro vi dên cia com pro vou ser
efi caz du ran te a cri se das quei ma das.

Tam bém afir mou a in ten ção de re a ti- 
var o Fun do Amazô nia. São R$ 3,4 bi- 
lhões pra lá de bem-vin dos. No ru e ga e
Ale ma nha, do a do res dos re cur sos (além
da Pe tro bras), re cu a ram quan do o go- 
ver no Bol so na ro ten tou in ter vir nas re- 
gras de ad mi nis tra ção dos va lo res. Cri a- 
do em 2008, o fun do fo men ta pro je tos
de com ba te ao des ma ta men to na flo- 
res ta por meio de do a ções de paí ses e
em pre sas.

São ini ci a ti vas bem-vin das. Mas in- 
su fi ci en tes. Uma das ur gên ci as é dar
pro vas efe ti vas de de ses tí mu lo à de vas-
ta ção. Além de apoi ar efe ti va men te os
sis te mas de con tro le e vi gi lân cia no Iba- 
ma e ICM Bio, im põe-se mu dar o dis cur- 
so so bre a “in dús tria da mul ta”. Se ela
exis te, os des li zes de vem ser com ba ti- 
dos. O me nos re co men da do é ti rar o so- 
fá da ca ma.

Mes mo que o des ma ta men to se ja
cul tu ral, co mo dis se o pre si den te Bol so- 
na ro, a cul tu ra po de e de ve ser mu da da.
Nin guém pre ci sa in ven tar a ro da pa ra
fa zê-lo. Am bi en ta lis tas e ci en tis tas já
mos tra ram o ca mi nho. Ri car do Sal les
reu niu-se on tem com os go ver na do res
da Amazô nia Le gal.

 Na opor tu ni da de, fa lou em es tra té gi- 
as pa ra re du zir o des ma ta men to de for- 
ma sus ten tá vel.

É im por tan te que pas se das pa la vras
à ação. Em de zem bro, Ma dri se di a rá a
Con fe rên cia do Cli ma — COP 25. O Bra-
sil de ve in ves tir na pró pria ima gem. A
po tên cia agrí co la do mun do não po de
acei tar a pe cha de vi lão am bi en tal.

Eles querem que você acredite na beleza

Se gun do a As so ci a ção In ter na ci o nal de
Ci rur gia Plás ti ca Es té ti ca, o Bra sil foi o país
que mais re a li zou ci rur gi as plás ti cas em
2014, sen do que dos 23 mi lhões de ci rur gi as
re a li za das, 87,2% fo ram fei tas em mu lhe res,
e os pro ce di men tos mais po pu la res são: ma- 
mo plas tia, li po as pi ra ção, ble fa ro plas ti as (ci- 
rur gia da pál pe bra), li po es cul tu ra e ri no- 
plas tia (ci rur gia de na riz). A pes qui sa di vul- 
ga da em abril des te ano pe la As so ci a ção Bra- 
si lei ra de In dús tria e Hi gi e ne Pes so al, Per fu- 
ma ria e Cos mé ti cos mos tra que o mer ca do
de es té ti ca, na con tra mão da cri se econô mi- 
ca, cres ceu 567% nos úl ti mos 5 anos, es ti ma-
se ain da que a mu lher bra si lei ra gas ta anu al- 
men te 11 ve zes mais com be le za que a mu- 
lher in gle sa.

Ou tra pes qui sa, re a li za da no ano de 2014
pe la Se cre ta ria de Saú de de São Pau lo, re ve- 
lou que 77% das jo vens do Es ta do apre sen ta- 
vam pro pen são a de sen vol ver al gum ti po de
dis túr bio ali men tar co mo ano re xia, bu li mia
e com pul são; 85% das par ti ci pan tes dis se- 
ram acre di tar que exis te pa drão de be le za
im pos to pe la so ci e da de e 46% afir ma ram
que as mu lhe res ma gras são mais fe li zes. Em
2017, a Fran ça es ta be le ceu um “aler ta pho- 
toshop” pa ra ima gens co mer ci ais nas quais
a apa rên cia da pes soa te nha si do al te ra da di- 
gi tal men te, a me di da do go ver no fran cês
ten ta con ter a ma ni pu la ção de ima gens de- 
vi do ao seu im pac to na saú de pú bli ca.

Mas o que es tes da dos e in for ma ções nos
re ve lam? Qual a re la ção en tre o au men to de
ci rur gi as plás ti cas, cres ci men to do mer ca do
de es té ti ca, pro pen são a trans tor nos ali men- 
ta res e edi ção de ima gens co mer ci ais co mo
pro ble ma de saú de pú bli ca? A res pos ta não é
tão ób via por que as so ci e da des oci den tais
con tem po râ ne as in ter na li za ram pro fun da- 
men te de ter mi na dos pres su pos tos co mo se
fos sem ver da des ab so lu tas.

 A cha ve pa ra com pre en der es tes fenô me- 
nos in ter li ga dos es tá no fa to de que as mu- 
lhe res são o prin ci pal al vo e que o re sul ta do
dis so é a do mi na ção dos cor pos de mu lher
pa ra que se jam úteis ao pa tri ar ca do.

Des de a in fân cia a so ci a li za ção fe mi ni na
é pau ta da na cons tru ção de uma fe mi ni li da- 
de que pres su põe be le za, de li ca de za, ter nu- 
ra, obe di ên cia e afins.

 É nes te pe río do que a so ci e da de de fi ne
di fe ren ci a ções ba se a das no se xo: me ni nas
brin cam de bo ne ca e ca si nha, pa ra apren der
so bre os pa péis do més ti cos e ma ter nos da
mu lher, as sis tem fil mes de prin ce sa, e são
cons tan te men te lem bra das que bo as me ni- 
nas fa lam bai xo, sen tam de per nas fe cha das,
obe de cem sem ques ti o nar e não se en vol- 
vem em ati vi da des pe ri go sas. Es se ide al de
fe mi ni no é in ter na li za do e re for ça do ao lon- 
go dos anos, quan do por exem plo, me ni nas
es cu tam que são lin das co mo úni co e fre- 
quen te elo gio. As me ni nas são pre pa ra das
pa ra que na ado les cên cia es ti ves se con so li- 
da da a ideia de que o pro pó si to de uma mu- 
lher é ser mãe e es po sa, por tan to, é ne ces sá- 
rio com pe tir com ou tras mu lhe res pe los ho- 
mens, de mo do a pro var que seu úni co va lor
– a be le za – é mai or.

En tre tan to, com o au men to da pre sen ça
fe mi ni na no mer ca do de tra ba lho e edu ca ci- 
o nal, de vi do à se gun da on da fe mi nis ta nos
anos 1960 e 1970, as mu lhe res – es pe ci fi ca- 
men te as bran cas de clas se mé dia oci den tais
– al can ça ram al gum ní vel de in de pen dên cia
fi nan cei ra, e, por tan to, o ca sa men to en- 
quan to fon te do sus ten to ma te ri al, per deu o
sen ti do pa ra mui tas. Foi ne ces sá ria uma no- 
va fic ção so ci al, que atu as se so bre a pre sen- 
ça fe mi ni na nos es pa ços pú bli cos de mo do a
con tor nar os trans tor nos ge ra dos pe la au to- 
no mia econô mi ca. Se gun do Na o mi Wolf, es- 
ta fic ção é o mi to da be le za, que di ta com- 
por ta men to e não ape nas apa rên cia e é res- 
pon sá vel por cor ro er a au to es ti ma das mu- 
lhe res de mo do que es tas per ma ne çam dó- 
ceis e úteis ao pa tri ar ca do. A fun ção do mi to
da be le za é pri mor di al men te econô mi ca,
por que sem es se exér ci to de mu lhe res in se- 
gu ras tra ba lhan do por me nos e o do bro ou
tri plo (por que além de tra ba lhar fo ra, re a li- 
zam tra ba lhos do més ti cos gra tui tos) o sis te- 
ma não po de ria sus ten tar ho mens no to po.
O au men to de ci rur gi as plás ti cas, o cres ci- 
men to do mer ca do es té ti co e o au men to do
nú me ro de mu lhe res e me ni nas com trans- 

tor nos ali men ta res é um sin to ma da efi ci ên-
cia e su ces so do mi to da be le za nos úl ti mos
qua ren ta anos. E es te fenô me no pa re ce ter
um im pac to es pe ci al so bre as mu lhe res bra- 
si lei ras que li de ram ran kings de pro ce di-
men tos es té ti cos. 

Os ri tu ais de be le za que, ao in vés de pro- 
mo ver saú de, bem-es tar e au to cui da do, pro- 
vo cam so fri men to, o ódio de si mes ma, gas- 
tam tem po e di nhei ro e es cra vi zam mu lhe- 
res em bus ca de um ide al de be le za inal can- 
çá vel, são tão co muns que mui tas de nós se-
quer com pre en dem o que há de er ra do.
Além dis so, há uma re la ção his to ri ca men te
es ta be le ci da en tre o ide al de fe mi ni li da de
as so ci a da à be le za com o mi to da fe mi nis ta
feia, pois a mu lher que trans gri de e ques ti o- 
na de ve ser re cha ça da pu bli ca men te e qual a
mai or ofen sa, se gun do o mi to da be le za do
pa tri ar ca do oci den tal, à uma mu lher? Ser
cha ma da de feia. Há um equí vo co por par te
de mui tas fe mi nis tas em ten tar con ter es tes
ata ques com pro van do sua fe mi ni li da de,
“sou fe mi nis ta e fe mi ni na” é um slo gan bas- 
tan te usa do na ven da de pro du tos de be le za
su pos ta men te “em po de ra do res”. Mas, pen-
so eu, a so lu ção não es tá em pos tu ras re for- 
mis tas.

Co mo com ba ter o mi to da be le za? Não é
na pro mo ção da feiú ra, co mo o pa tri ar ca do
quer fa zer pa re cer, o pon to de par ti da pa ra
des mon tar o mi to é dis cu tir o que é be le za e
co mo ela va ria cul tu ral men te de acor do com
o tem po e o es pa ço. E sen do um con cei to so- 
ci al men te cons truí do, po de ser des con truí-
do. Re for çar a au to es ti ma de me ni nas pa ra
que cres çam con fi an tes de su as ha bi li da des
e qua li da des e edu car as cri an ças pa ra que
en ten dam que o va lor das pes so as es tá mui- 
to além da apa rên cia fí si ca são pas sos im-
por tan tes. 

Aco lher os trau mas e do res de mu lhe res e
ado les cen tes que so frem é tam bém um pas-
so ne ces sá rio, mas com a res sal va de quão
im por tan te é a cons ci ên cia de que es te so fri- 
men to tem fun ção e sen ti do econô mi cos e
não é um fenô me no in di vi du al, mas co le ti- 
vo. Tal vez a par tir dis so pos sa mos pa vi men- 
tar o ca mi nho de li ber da de das mu lhe res, de
to das as mu lhe res.

MYLLA SAM PAIO
 – Mes tran da em Di rei to e Ins ti tui ções do Sis te ma de Jus ti ça
na Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão.

Con si de ra ções so bre
a Pre vi dên cia do
Ma ra nhão

Es sa se ma na hou ve uma gran de mo vi men ta ção na
As sem bleia Le gis la ti va do Es ta do do Ma ra nhão de vi do
ao re ce bi men to da men sa gem go ver na men tal com o
Pro je to de Lei Com ple men tar nº 14 de 2019, que pro pu- 
nha atu a li zar as alí quo tas pre vi den ciá ri as ma ra nhen ses
em con so nân cia com o mo de lo ado ta do na Re for ma da
Pre vi dên cia Na ci o nal. Há mui tas men ti ras de li be ra da- 
men te dis se mi na das por pes so as e en ti da des mui to
bem or ga ni za das na pro pa ga ção de fa ke news e que de- 
vem ser es cla re ci das.

Pois bem. An tes de qual quer coi sa é pre ci so di zer que
o que hou ve, de fa to, não foi uma re for ma da pre vi dên- 
cia, mas sim uma ade qua ção das alí quo tas pre vi den ciá- 
ri as. An tes a alí quo ta de con tri bui ção era de 11%, a pro- 
pos ta é de que ha ja um es ca lo na men to pa ra di ver sas fai- 
xas sa la ri as, que va ri am en tre 7,5% (pa ra os ser vi do res
que re ce bem me nos) e 22% (pa ra a eli te do fun ci o na lis- 
mo pú bli co). Is so sig ni fi ca que um nú me ro con si de rá vel
de ser vi do res em si tu a ção econô mi ca des van ta jo sa te rá
me no res des con tos em seu con tra che que. Tra ta-se de
um im pe ra ti vo de jus ti ça so ci al e po de-se, in clu si ve, fa- 
zer um pa ra le lo com o prin cí pio tri bu tá rio da ca pa ci da- 
de con tri bu ti va.

Ou tro pon to re le van te é a cri a ção de um co mi tê pa ra
que a re for ma da pre vi dên cia es ta du al se ja dis cu ti da ao
lon go dos anos. Es se co mi tê é com pos to por re pre sen- 
tan tes da eli te do fun ci o na lis mo pú bli co ma ra nhen se
(os que mais one ram a pre vi dên cia, fri se-se) e não pre vê
a par ti ci pa ção de sin di ca lis tas em sua com po si ção. Er ro
gra ve e que o go ver no de ve se sen si bi li zar pa ra cor ri gir.
A pro pos ta pre vê que as en ti da des sin di cais se rão ou vi- 
das, mas is so não as se gu ra que su as de man das se jam le- 
va das em con si de ra ção es tan do fo ra da for ma ção do co- 
mi tê.

No fi nal das con tas, a pers pec ti va da Se cre ta ria de
Ges tão e Pre vi dên cia – SE GEP é de que os ga nhos men- 
sais da pre vi dên cia com es sas al te ra ções se rão de 8,97
mi lhões ad vin dos dos ser vi do res pú bli cos e 19,78 mi- 
lhões oriun dos das con tri bui ções pa tro nais. São nú me- 
ros que não po dem ser ne gli gen ci a dos, já que há um dé- 
fi cit evi den te e pre ci sa ser so lu ci o na do pa ra que a pre vi- 
dên cia es ta du al não que bre e ge re pre juí zos ir re pa rá veis
àque les que de pen dem do sis te ma de se gu ri da de (co mo
la men ta vel men te ocor reu no Rio de Ja nei ro e no Rio
Gran de do Sul).

Al gu mas crí ti cas são vá li das. É ver da dei ro que o em- 
pe nho do Pa lá cio dos Leões em apro var as mo di fi ca ções
foi de uma ve lo ci da de sui ge ne ris e is so im pos si bi li tou a
dis cus são com os mais de cem mil ser vi do res pú bli cos
que se rão afe ta dos, é bem ver da de que es se é um in di ca- 
ti vo de que o sis te ma pre vi den ciá rio ma ra nhen se não
es tá bem, em bo ra is so se ja ne ga do – in clu si ve, que o
Fun do Es ta du al de Pen são e Apo sen ta do ria é mui to de- 
fi ci tá rio, é bem ver da de que es se mo de lo não pre ci sa va
ser ado ta do ago ra uma vez que a “PEC Pa ra le la” que
pos si bi li ta a ado ção do mo de lo pre vi den ciá rio fe de ral
pe los en tes sub na ci o nais ain da não te ve a vo ta ção con- 
cluí da no Con gres so Na ci o nal e, se de vi da men te apro- 
va da, após sua pu bli ca ção os Es ta dos e Mu ni cí pi os ain- 
da te ri am dois anos pa ra se ade qua rem e é ver da dei ro
que a Re for ma da Pre vi dên cia Na ci o nal foi mui to cri ti- 
ca da pe la atu al ad mi nis tra ção do Es ta do, que ago ra re- 
co nhe ce a ne ces si da de e ur gên cia de que se ja ado ta da
em seu âm bi to de ges tão. 

A ma te má ti ca é ci ên cia exa ta e não de ve ria per mi tir
que fos se im preg na da por dis cur sos fa cil men te re fu tá- 
veis pe la re a li da de e pe los cál cu los, mas al gu mas pes so- 
as, in sa tis fei tas com a pos si bi li da de de mo di fi car a re a li- 
da de, pre fe rem fal se ar dis cur sos e, fu tu ra men te, se rem
vi ti ma das pe las su as pró pri as pa la vras.

De to do mo do, a agi li da de em se ade quar às no vas re- 
gras equa li za do ras é uma de mons tra ção de cer to com- 

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019
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SAMARTONY MAR TINS

DERRAMAMENTO DE ÓLEO

Brasil estuda
monitorar navios

C
o or de na dor do La bo ra tó rio 
de Aná li se e Pro ces sa men to 
de Ima gens de Sa té li tes (La- 
pis) da Uni ver si da de Fe de ral 

de Ala go as (UFAL), o me te o ro lo gis ta 
Hum ber to Bar bo sa, es pe ci a lis ta em 
sen so ri a men to re mo to, de fen deu que 
as ati vi da des ma rí ti mas de sen vol vi- 
das ao lon go da cos ta bra si lei ra se jam 
acom pa nha das por um pro gra ma de 
mo ni to ra men to con tí nuo.

Se gun do Bar bo sa, ao ana li sar ima- 
gens de sa té li tes, pes qui sa do res do la- 
bo ra tó rio uni ver si tá rio iden ti fi ca ram 
pro vá veis áre as con ta mi na das por su- 
pos tos va za men tos di fe ren tes do que 
es tá sen do in ves ti ga do. As ima gens 
mos tram ocor rên ci as de im pac to me- 
nor do que as re gis tra das com o der ra- 
ma men to de óleo que já atin giu no ve 
es ta dos do Nor des te – Ala go as, Bahia, 
Ce a rá, Ma ra nhão, Pa raí ba, Per nam- 
bu co, Pi auí, Rio Gran de do Nor te e 
Ser gi pe – e par te do Es pí ri to San to, na 
re gião Su des te.  Se gun do o Iba ma, até 
on tem, já ha via con ta mi na do pe lo 
me nos 695 áre as de 117 mu ni cí pi os.

“Va za men tos iden ti fi ca dos em ou- 
tras áre as do li to ral bra si lei ro cha- 
mam a aten ção pa ra o fa to de que o 
pro ble ma po de ser mais com ple xo do 
que o atu al de sas tre [am bi en tal que 
afe ta o li to ral nor des ti no e ca pi xa ba]”, 
aler tou Bar bo sa. A de cla ra ção foi fei ta 
du ran te uma au di ên cia pú bli ca da co- 
mis são par la men tar cri a da pe la Câ- 
ma ra dos De pu ta dos pa ra apu rar as 
cau sas do der ra ma men to de óleo ain- 
da de ori gem des co nhe ci da. Os par la- 
men ta res tam bém ava li am as ações

Na vi os gre gos

ÓLEO DERRAMADO NO NORDESTE TEM ORIGEM EM NAVIO ESTRANGEIRO

REUTERS/ALISSON FRAZÃO

que vêm sen do ado ta das pa ra re cu pe- 
rar os ha bi tats atin gi dos.

“Es tá cla ro que pre ci sa mos de um 
sis te ma de mo ni to ra men to ope ra ci o- 
nal, con tí nuo e sis te má ti co na nos sa 
cos ta. Per ce be mos is to ao ver al guns 
na vi os, prin ci pal men te no Es pí ri to 
San to, li be ran do po lu en tes”, acres- 
cen tou. O co or de na dor do La pis/ Ufal 
des ta cou a in se gu ran ça ao lon go da 
fai xa de 12 mi lhas náu ti cas, equi va- 
len tes a cer ca de 22 quilô me tros, so- 
bre a qual o Bra sil tem so be ra nia.

Ao de ta lhar aná li ses so bre o atu al 
aci den te, Bar bo sa ex pli cou que pes- 
qui sa do res do la bo ra tó rio ava li a ram 
ima gens de sa té li te for ne ci das por ór- 
gãos e em pre sas de mo ni to ra men to 
nor te-ame ri ca no e eu ro peus res pon- 
sá veis por con tro lar o trá fe go ma rí ti- 

mo e des car ta ram o en vol vi men to de 
cin co em bar ca ções gre gas no úl ti mo 
gran de va za men to. Ele rei te rou que o 
der ra me de óleo não te ve ori gem no 
na vio gre go Bou bou li na, al vo de uma 
in ves ti ga ção da Po lí cia Fe de ral (PF). A 
em bar ca ção da em pre sa Del ta Tan-
kers foi ci ta da por au to ri da des bra si- 
lei ras co mo res pon sá vel pe lo cri me 
am bi en tal. Pos te ri or men te, as em pre- 
sas res pon sá veis por ou tras qua tro 
em bar ca ções gre gas fo ram no ti fi ca- 
das a for ne cer in for ma ções.

Os pes qui sa do res con cluí ram que a 
em bar ca ção res pon sá vel pe lo der ra- 
ma men to te ria que ter pas sa do pe lo 
lo cal on de a man cha de óleo su pos ta- 
men te se es pa lhou com o sis te ma de 
lo ca li za ção des li ga do. Is to por que as 
ima gens de sa té li te apon ta vam a pre- 
sen ça, na re gião, de su pos tas em bar- 
ca ções não iden ti fi ca das.

CONQUISTA

Fisioterapeutas comemoram 50 anos da profissão

FERNANDO MUNIZ, PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA, EXPLICA ATUAÇÃO DO ÓRGÃO CRIADO EM 2015 

SAMARTONY MARTINS

Os 50 anos da re gu la men ta ção da
pro fis são de Fi si o te ra peu ta e do Te ra- 
peu ta Ocu pa ci o nal es tão sen do ce le- 
bra dos em to do o Bra sil. No Ma ra- 
nhão, a ca te go ria ga nhou mais for ça
com a fun da ção do con se lho re gi o nal
que atua no es ta do, des de agos to de
2015.

Em vi si ta a O Im par ci al, o pre si den- 
te do con se lho re gi o nal, Fer nan do
Mu niz, afir mou que o cres ci men to da
área no es ta do e a mi li tân cia têm con- 
quis ta do gran des avan ços, ex pli can- 
do que o mai or de sa fio tem si do am- 
pli ar as dis cus sões no seg men to, além
da bus ca da va lo ri za ção dos pro fis si o- 
nais. “Es ta mos atu an do no es ta do há
pou co mais de qua tro anos, e per ce- 
be mos que es ta mos hou ve um de sen- 
vol vi men to sig ni fi ca ti vo nas du as
pro fis sões do pon to de vis ta de pro du- 
ção ci en tí fi ca, além de ofe re cer mos
ser vi ços es sen ci ais à po pu la ção. Ho je
te mos cer ca de qua tro mil pro fis si o- 
nais re gis tra dos no Ma ra nhão. A mai- 

or par te es tá na ca pi tal, mas es ta mos
tra ba lhan do pa ra au men tar o nos so
cam po de atu a ção tam bém nas de- 
mais ci da des do es ta do”, dis se o di ri- 
gen te.

Fer nan do Mu niz res sal tou que
mui tos pro fis si o nais es tão se tor nan- 
do es pe ci a lis ta em áre as afins co mo,
por exem plo, na área de trau ma to lo- 
gia, fi si o te ra pia des por ti va, te ra pia in- 
ten si va, ge ron to lo gia, saú de men tal,
além de ou tras. “Eu cos tu mo di zer
que a bus ca que en fren ta mos ho je é
por su fi ci ên cia quan ti ta ti va e qua li ta- 
ti va. Nós co mo au tar quia pú bli ca pro- 
te ge mos o usuá rio dos ser vi ços de fi si- 
o te ra pia e te ra pia ocu pa ci o nal, prin- 
ci pal men te, aque les do in te ri or que
fa zem uso do Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS) que pre ci sa e não tem dis po ní- 
vel”, afir mou o fi si o te ra peu ta.

De acor do com Fer nan do Mu niz, o
mai or avan ço das du as pro fis sões no
ma ra nhão se deu em de cor rên cia da
ins ta la ção de cin co ins ti tui ções de en- 
si no su pe ri or em São Luís e ou tras três
no in te ri or do es ta do. “Há 30 anos

atrás não tí nha mos ne nhu ma ins ti tui-
ção. Is so é um avan ço  mui to im por-
tan te. É bom que as pes so as sai bam
que na aca de mia e nas pes qui sas que
es tão sen do re a li za das tem fi si o te ra- 
peu tas e gran des pro fis si o nais pu bli- 
can do gran des tra ba lhos pa ra li te ra-
tu ra ci en tí fi ca em prol da saú de da po-
pu la ção. Ou tra gran de con quis ta é
que o fi si o te ra peu ta ocu pa ci o nal tem
au to no mia de pres cri ção. Ho je, o pa- 
ci en te que não tem uma do en ça ou
en fer mi da de, e que tem uma dis fun- 
ção ou al te ra ção de sua ca pa ci da de
fun ci o nal que pre ci sa me lho rar, o
pro fis si o nal tem co nhe ci men to su fi- 
ci en te pa ra iden ti fi car se há ne ces si-
da de de pas sar por um mé di co, nu tri- 
ci o nis ta, psi có lo go ou ou tro pro fis si o- 
nal”, ex pli cou Fer nan do Mu niz.

Pa ra di vul gar a im por tân cia des tes
pro fis si o nais, Fer nan do Mu niz, acres- 
cen tou que o Con se lho Re gi o nal de
Fi si o te ra peu ta e do Te ra peu ta Ocu pa- 
ci o nal no Ma ra nhão tem fei to ações
na Fei ri nha de São Luís e por meio de
su as re des so ci ais.

MEIO AMBIENTE

Desmatamento no
Maranhão cai 15%

DADOS FORAM DIVULGADOS PELO INPE SOBRE 2018 E 2019

De acor do com nú me ros do Ins ti tu to Na ci o nal de
Pes qui sas Es pa ci ais (IN PE), o Ma ra nhão é um dos pou- 
cos es ta dos que in te gram a Amazô nia Le gal, que con se- 
guiu re gis trar que da nas ta xas de des ma ta men to en tre
2018 e 2019.

Os nú me ros de cres cen tes no Ma ra nhão con tras tam
com o au men to de áre as des ma ta das em mais de 9 mil
km² de to da a re gião da Amazô nia Le gal, que en glo ba
no ve es ta dos bra si lei ros.

Com ba se em da dos ta bu la res ob ti dos via sa té li te pe- 
lo Pro je to de Mo ni to ra men to de Des ma ta men to na
Amazô nia Le gal por Sa té li tes (Pro des) e di vul ga dos nes- 
ta quin ta-fei ra (20), o Ma ra nhão re gis trou que da de 15%
na ta xa de des ma ta men to da sua ve ge ta ção amazô ni ca.

Se gun do os da dos do Pro des, en tre 2018 e 2019, o Ma- 
ra nhão te ve uma das me no res par ti ci pa ções no au men- 
to da área des ma ta da. En quan to o es ta do do Pa rá con- 
tri buiu 39,56% no des ma ta men to es ti ma do de 9.762
km² da Amazô nia Le gal Bra si lei ra, o Ma ra nhão apa re ce
com ape nas de 2,2% des se to tal.

O go ver na dor Flá vio Di no usou as re des so ci ais pa ra
co me mo rar o bom re sul ta do. Pa ra ele, os nú me ros são
re sul tan tes da po lí ti ca de am pli a ção da as sis tên cia téc- 
ni ca na agri cul tu ra ma ra nhen se.

“Des ma ta men to no Ma ra nhão, en tre 2018 e 2019, foi
re du zi do em 15%. Acre di ta mos que as sis tên cia téc ni ca é
o ca mi nho pa ra ter mos mais pro du ção e man ter mos re- 
du ção do des ma ta men to ile gal”, en fa ti zou o go ver na- 
dor.

Tam bém nes ta quin ta-fei ra, du ran te reu nião no Pa lá- 
cio dos Leões, em São Luís, com mem bros da Co mis são
Es ta du al de Ar ti cu la ção de Po lí ti cas Pú bli cas Pa ra os Po- 
vos In dí ge nas do Ma ra nhão (CO E PI/MA) e Co mu ni da- 
des Lo cais da Amazô nia Bra si lei ra (GCF), Flá vio Di no
agra de ceu o apoio das co mu ni da des tra di ci o nais do es- 
ta do no com ba te ao des ma ta men to.

SÃO LUÍS

Reviva agita fim de
semana no Centro

REVIVA CENTRO REALIZA BOA PROGRAMAÇÃO  GRATUITA 

HONÓRIO MOREIRA

De sex ta-fei ra a do min go, o Cen tro His tó ri co re ce be
vá ri as atra ções cul tu rais do pro gra ma Re vi va Cen tro,
uma ini ci a ti va do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or que
es ti mu la a re vi ta li za ção da área cen tral da ci da de por
meio de ocu pa ções ar tís ti cas. As atra ções, to das gra tui- 
tas e vol ta das pa ra to das as ida des, ocu pam o Com ple xo
De o do ro, Pra ça da Mãe d’Água e Be ne di to Lei te du ran te
os fins de se ma na e ho je (22), sá ba do (23) e do min go
(24), não se rá di fe ren te.

O fim de se ma na ini cia com a apre sen ta ção de cho ri- 
nho do gru po Cho ro da Tra lha, na sex ta-fei ra (22), às
18h, na Pra ça da Mãe d’Água. No sá ba do (23), às 17h30,
no Com ple xo De o do ro, é a vez da ban da Dher Quar te to
Jazz apre sen tar um re per tó rio de jazz e blu es. O do min- 
go (24) tem re cre a ção in fan til no Com ple xo De o do ro a
par tir das 17h. Es tes even tos in te gram o Ar te na Pra ça,
co or de na do pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Cul tu ra (Se- 
cult). A pro gra ma ção do Re vi va con tem pla ain da tra di- 
ci o nal Fei ri nha São Luís, na Pra ça Be ne di to Lei te, das 8h
às 15h de do min go (24), com exe cu ção da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Agri cul tu ra, Pes ca e Abas te ci men to (Se- 
ma pa).

“A ca da fi nal de se ma na no vas pes so as vêm acom pa- 
nhar a pro gra ma ção cul tu ral do Ar te na Pra ça. O pro gra- 
ma é uma ini ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val do pa ra
fo men tar ati vi da des cul tu rais gra tui tas e in cen ti var os
ar tis tas lo cais. Ve nha vo cê tam bém apro vei tar! “, con vi- 
da o se cre tá rio mu ni ci pal de Cul tu ra, Mar lon Bo tão.

Sex ta-fei ra é dia de cho ri nho na Pra ça da Mãe D’água
e a apre sen ta ção des ta vez é por con ta do gru po Cho ro
da Tra lha, que reú ne os ami gos Ro nal do Ro dri gues no
ban do lim, João Eu des no vi o lão se te cor das, João Ne to
na flau ta, Ga bri e la Flor no pan dei ro e Gus ta vo Be lan no
ca va qui nho. O gru po co me çou a se apre sen tar aos do- 
min gos na Fei ra da Tra lha, mis to de se bo e bar ins ta la do
no Edi fí cio Co lo ni al, na Rua Go do fre do Vi a na, nas ime- 
di a ções do Te a tro Arthur Aze ve do, no Cen tro.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019
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AVISO DE LICITAÇÃO.  Pregão Presencial nº 022/2019-CPL/PMC. A Prefeitura Municipal 
de Carolina, mediante seu  Pregoeiro, designado  pela Portaria nº 084, de 17 de maio de 
2019,  torna público que o  Pregão Presencial nº 022/2019-CPL/PMC, do tipo Maior Oferta 
ou Lance,  para  Contratação de Instituição Bancária para operar os Serviços de 
Processamento e Gerenciamento de Créditos Provenientes da Folha de Pagamento dos 
Servidores Ativos, Inativos e Pensionistas da Prefeitura Municipal de Carolina-MA, 
conforme Anexo I  do Edital, realizar-se-á  em  05.12.2019, às 09h00min, na sala da 
Comissão Permanente  de Licitação-CPL, desta  Prefeitura, localizada na Praça Alípio 
Carvalho, nº 50, Centro. CEP 65.980-000  -  Carolina/MA. O Edital foi redigido na forma da 
Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 
123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147/2014 e pela Lei Complementar nº 
155/2016, aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666/1993 e 
demais normas regulamentares pertinentes à espécie;  e seus anexos estão à disposição 
dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão Permanente 
de Licitação-CPL  desta  Prefeitura.  Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço. 
Carolina/MA, 20  de novembro  de 2019.  PEDRO DA SILVA SANTOS – Pregoeiro. 

 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COELHO NETO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 
 
PREGÃO ELETRONICO 015/2019. O Pregoeiro Oficial da Prefeitura Municipal de Coelho Neto, 
Estado do Maranhão, torna público, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a 
égide da Lei n.º 10.520/02, Decreto Municipal n.º 330/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei 
n.º 8.666/93 e suas alterações posteriores, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço por lote, para Contratação de empresa para Prestação de serviços de Ornamentação Natalina 
com fornecimento de Materiais, destinados as festividades de natal do Município de Coelho Neto - 
MA, no dia 05 de Dezembro de 2019 às 09:00 horas (horário de Brasília), através do uso de 
recursos da tecnologia da informação, site https://www.portaldecompraspublicas.com.br, sendo 
presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal, na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
situada na Praça Getúlio Vargas, s/n, Centro, Coelho Neto - MA. O edital e seus anexos encontram-
se disponíveis na pagina web do Portal de Compras Públicas – endereço 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço, das 
08:00 as 12:00hs. Coelho Neto - MA, 18 de Novembro de 2019. Maurício Rocha das Chagas – 
Pregoeiro Municipal. 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 080/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1843/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 080/2019, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE PESQUISA 
E DESENVOLVIMENTOS DE PROJETOS COM O OBJETIVO DE PROMOVER A AVALIAÇÃO 
ECONÔMICO-FINACEIRA DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DA 
PREFEITURA DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 09:00hmin do dia 05 de dezembro de 
2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz 
Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min, onde poderá 
ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma 
física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através 
de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: 
http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 19 de novembro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva - Pregoeiro

                     DEFENSORIA PÚBLICA
DO ESTADO DO MARANHÃO

RETIFICAÇÃO DE AVISO
RETIFICAÇÃO DO AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO -SRP Nº 007/2019-DPE. 

Que tem por objeto eventual e futura contratação de empresa, para prestação de serviços de 

adaptação e fornecimento de contêineres habitáveis  para funcionamento de 10 (dez) unidades 

administrativas, conforme descrição do Termo de Referência - A Defensoria Pública do Estado do 

Maranhão - DPE/MA, através de sua Comissão Permanente de Licitação, retifica o edital, publicado 
no DOE (Publicações de Terceiros), de 12-11-2019, nº 216, página 013,  Sub.item 10.1.3, alínea “b” 

do edital e sub.item 6.2.4 do Termo de Referência, alterações que poderão ser visualizadas no portal 

www.comprasgovernamentais.com.br; defensoria.ma.def.br e  remarcando a abertura da licitação 

para dia 06/dezembro/2019 às 09:00 do Horário de Brasília. 

São Luís, 21/novembro/2019. Hilton Rafael Carvalho Costa - Pregoeiro Substituto CPL/DPE-MA.

A Secretaria de Estado da Segurança Pública, através de sua Pregoeira, torna público que a 
Licitação em epígrafe, que tem por objeto a aquisição de coletes de proteção balística, níveis IIIA e 
III, ostensivo, fica remarcada para o dia 06 de dezembro de 2019 às 9h. O novo edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no mesmo endereço de 2ª a 6ª feira, no horário de expediente 
das 8h às 12h e das 14h às 18h onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o 
recolhimento da importância de R$ 15,00 (quinze) reais, feito, exclusivamente, através do 
Documento de Arrecadação de Receita Estadual – DARE, emitido “via internet”, no site 
www.sefaz.ma,gov.br, código da receita 206 - FESP. O Edital também se encontra à disposição dos 
interessados na página oficial desta Secretaria no site www.ssp.ma.gov.br.  no site do Tribunal de 
Contas do Estado do Maranhão www.tce.ma.gov.br/sacop e Portal de Compras do Estado do 
Maranhão - SIGA www.compras.ma.gov.br. Esclarecimento adicional no endereço supra e pelos 
telefones (98) 3214-3745 e 3214-3746.

São Luís/MA, 19 de novembro de 2019.
Rosirene Travassos Pinto

Presidente e Pregoeira CSL – SSP/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO
REF.: Pregão Presencial nº 24/2019-SSP/MA

Processo nº 0188144/2019-SSP/MA

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO Nº 051/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0157925/2019 – SARP

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO 

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇO torna público que a licitação em epígrafe, 
objetivando o Registro de Preços para aquisição de 300 (trezentos) kit's de irrigação pelo 
sistema de gotejamento trifásico, para uma área de 10.000 m2 e 300 (trezentos) kit's de 
irrigação pelo sistema de Micro aspersão trifásico, para uma área de 10.000 m2, de interesse 
da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Pesca - SAGRIMA, anteriormente marcada para 
o dia 07 de novembro de 2019 às 14h, fica REMARCADA para o dia 04 de dezembro de 2019 às 
14h, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n, 
Calhau, São Luís/MA, 65074-220.

São Luís, 19 de novembro de 2019.
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto

COMUNICADO

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social – SEDES, por meio da Gerência de Inclusão 
Sócioprodutiva (GISP) torna público que RECEBEU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais-SEMA, Dispensa de Outorga de Direito de Uso da Água sob n° 0151008/2019, 
para os povoados Capinzal e Oito Mil no município de Turilândia-MA, sob as coordenadas 
2°6’25.8”S e 45°22’28.0”W, vazão autorizada de 5.14 m³/h, período de bombeio de 5h/dia, com 
validade até 11/06/2024, bacia hidrográfica do rio Turiaçu, para fins de Consumo Humano, conforme 
dados constantes no processo 104337/2019.

São Luís, 21 de novembro de 2019.
Márcio José Honaiser.

Secretário de Estado do Desenvolvimento Social.

COMUNICADO

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social – SEDES, por meio da Gerência de Inclusão 
Sócioprodutiva (GISP) torna público que RECEBEU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais-SEMA, Outorga de Direito de Uso da Água sob n° 0410010/2019, para o povoado 
Boa Esperança, município de São João do Sóter, sob as coordenadas 4°55’4.4”S e 43°49’58.06”W, 
vazão autorizada de 4.0 m³/h, período de bombeio de 12h/dia, com validade até 16/10/2024, bacia 
hidrográfica do rio Itapecuru, para fins de Abastecimento Público, conforme dados constantes no 
processo 133734/2019. 

São Luís, 21 de novembro de 2019.
Márcio José Honaiser.

Secretário de Estado do Desenvolvimento Social.

CARTÓRIO DE REGISTRO
 CIVIL DE PESSOAS NATURAIS

QUINTA ZONA - SÃO FRANCISCO
MATRÍCULA

0313770155 2019 6 00001 144 0000144 53
O Oficial de Registro Civil da Quinta Zona, Serlene da 
Conceição Campos Chaves, faz saber a quem 
interessar que SAULO TONELLO e MARIANA 
GABRIELE SOUZA SANTOS. Ele brasileiro, solteiro, 
bombeiro militar, filho de AVANI TONELLO e 
ELIZABETH EUGÊNIA BOSCATO TONELLO. Ela, 
brasileira, solteira, estudante, filha de JORGE MILTON 
EWERTON SANTOS e MARIA GERALDA SOUZA 
SANTOS, requerem habilitação para casamento, quem 
tiver conhecimento de algum impedimento e/ou 
causa suspensiva (Arts. 1.521 e 1.523 do Código Civil) 
poderá apresentá-lo por escrito perante este Cartório.

São Luís, 20 de novembro de 2019
Mariana Cunha Lemos
Escrevente autorizada

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS realizará às 14h do dia 03 de dezembro 
de 2019, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 
s/n, Calhau, São Luís/MA, 65074-220, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, do 
tipo Menor Preço por item, modo disputa aberto, objetivando o Registro de Preços para 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de locação de veículos 
automotor, de interesse da Secretaria de Estado de Governo - SEGOV, em conformidade com 
especificações e quantidades constantes no Termo de Referência (ANEXO I), na forma da Lei 
Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do Decreto Estadual nº 31.553, de 16 de 
março de 2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 
2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, e suas alterações, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à 
espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na página 
www.compras.ma.gov.br e no sitio da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, de 19 de novembro de 2019.
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preços 

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO 

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 054/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0219708/2019 – SARP
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Oportunidade para aprender receitas que podem servir de renda extra ou para
presentear nesse Natal  

CURSO GRATUITO

Chef ensina a preparar
pães natalinos

F
al ta um pou co mais de um 
mês pa ra o ano aca bar e ca da 
vez mais es se mo men to é vis to 
de ma nei ra apres sa da, se ja 

nos co mer ci ais de TV ou na de co ra ção 
das lo jas e re si dên ci as. Se tem uma 
coi sa que in di ca que as ce le bra ções 
es tão pró xi mas, é o fa to de ver mos o 
pa ne to ne com mai or frequên cia do 
que no res to do ano. Se gun do a As so- 
ci a ção Bra si lei ra das In dús tri as de 
Bis coi tos, Mas sas Ali men tí ci as e Pães 
& Bo los In dus tri a li za dos (Abi ma pi), a 
ex pec ta ti va pa ra 2019 é que as ven das 
cres çam 5% no País em com pa ra ção a 
2018, mo vi men tan do cer ca de R$ 735 
mi lhões en tre no vem bro e ja nei ro. 
Ano pas sa do, 39 mil to ne la das de pa- 
ne to ne saí ram das pra te lei ras, 2,5% a 
mais que em 2017.

A ex pec ta ti va pa ra 2019 

é que as ven das cres çam 

5% no País em 

com pa ra ção a 2018.

Pen san do nis so te mos uma di ca! 
Sai ba pre pa rar re cei tas de li ci o sas e fá- 
ceis pa ra ser vir na ceia na ta li na! Ama- 
nhã (23), das 09h30 às 11h30 na Co zi- 
nha Po ti guar, na lo ja do Coha fu ma, a 
Chef Lu an na Li ma vai mi nis trar o cur- 
so gra tui to so bre “Pães Na ta li nos”.

A Chef vai en si nar co mo fa zer pães 
com sa bo res di fe ren tes além de um 
ma ra vi lho so pa ne to ne. As re cei tas

REPRODUÇÃO / INTERNET 

po de rão ser usa das na ceia na ta li na, 
ou mes mo co mo pre sen tes ar te sa nais 
pa ra mi mar ami gos e fa mi li a res, ou 
ain da ser vir de ren da ex tra pa ra quem 
qui ser em pre en der nes se na tal. Fi ca a 
di ca!

A Chef apre sen ta rá re cei tas es pe ci ais.

Ama nhã às 9h30 na Co zi nha Po ti guar no 
Coha fu ma, acon te ce cur so de Pães Na ta-
li nos, que se rá mi nis tra do pe la ex pert Lu- 
an na Li ma.

VOCÊ SABE O SIGNIFICADO?

Termos em francês usados na gastronomia

ENTRE ELES, A MAIS CONHECIDA É A MISE EN PLACE. VOCÊ SABE O SIGNIFICADO?

FOTO / DIVULGAÇÃO

Quan do se pen sa em gas tro no mia,
a cu li ná ria fran ce sa vem lo go à nos sa
men te. Con si de ra da a ca pi tal gas- 
tronô mi ca do mun do, a Fran ça tem
mui ta his tó ria e ex ce lên cia no que diz
res pei to à téc ni cas cu li ná ri as e gran- 
des res tau ran tes re no ma dos, o que
faz com que sai am des se idi o ma mui- 
tos dos ter mos e cos tu mes do co ti di a- 
no do mun do gas tronô mi co. Se le ci o- 
na mos 8 ter mos em fran cês usa dos na
gas tro no mia e va mos mos trar o que
eles sig ni fi cam. Con fi ra a se guir:

Sem mi se en pla ce não dá pra co zi- 
nhar: es se ter mo re fe re-se à or ga ni za- 
ção an tes do pre pa ro de ali men tos; é
uma se le ção de to dos os in gre di en tes
e uten sí li os que se rão uti li za dos pe lo
co zi nhei ro.

Bou quet gar ni
O bour quet gar ni é o ter mo uti li za- 

do pa ra se re fe rir a er vas aro má ti cas
amar ra das por um bar ban te e que são

usa das no pre pa ro de cal dos, so pas e
co zi dos. A mis tu ra mais co mum é de
lou ro, to mi lho, sal si nha e alho po ró,
mas as er vas po dem va ri ar de acor do
com a re cei ta.

Bru noi se
O bru noi se é o cha ma do “cor te em

cu bi nhos”, re fe rin do-se a uma téc ni- 
ca de cor tar le gu mes em cu bos do
mes mo ta ma nho.

Ju li en ne
O cor te ju li en ne é uma for ma de

cor tar ve ge tais, tam bém mui to co- 
nhe ci da: re fe re-se ao cor te em ti ras fi- 
nas que acom pa nham o com pri men- 
to do ve ge tal.

Roux
O roux é uma téc ni ca usa da pa ra

en gros sar cal dos e cre mes, que con- 
sis te ba si ca men te em der re ter a man- 
tei ga e adi ci o nar fa ri nha de tri go, for- 
man do uma mis tu ra cre mo sa que,
quan do adi ci o na da a lí qui dos, per mi- 

te que eles fi quem cre mo sos e mais
gros sos.

Mi re poix
O mi re poix tra ta-se de le gu mes sal- 

te a dos na man tei ga que são usa dos
pa ra dar mais sa bor pa ra cal dos e so-
pas. Tra di ci o nal men te usa-se ce nou- 
ra, ai po e ce bo la, mas is so po de va ri ar
de acor do com a re cei ta.

Brûlée
Co nhe ci do prin ci pal men te pe lo fa- 

mo so do ce fran cês crème brûlée, es se
ter mo se re fe re à téc ni ca de quei mar o
açú car com ma ça ri co ou no for no for- 
man do uma cros ta fi na de ca ra me lo
cro can te em do ces.

Dé gla cer
O cha ma do dé gla cer se re fe re a

uma téc ni ca cu li ná ria que con sis te
em “sol tar” o fun do da pa ne la com al- 
gu ma be bi da al coó li ca. Es se pro ces so
é mui tas ve zes usa do co mo ba se de
pre pa ra ção de mo lhos, por exem plo.

LU CI A NA GO MES

COMIDAS DO BRASIL

Projeto “Fartura” encerra
temporada em Fortaleza

ALÉM DE FESTIVAIS EM TODAS AS REGIÕES DO BRASIL, FARTURA
REALIZOU EXPEDIÇÕES, LANÇOU UM LIVRO.

FOTO / DIVULGAÇÃO

Após pas sar por Be lém, Bra sí lia, São Pau lo, Ti ra den- 
tes, Be lo Ho ri zon te e Por to Ale gre, o Pro je to Far tu ra en- 
cer ra o ano com uma edi ção in ter na ci o nal, em Lis boa e
com ple ta as cin co re giões do Bra sil no Nor des te, com a
quin ta edi ção do Fes ti val Far tu ra For ta le za, di as 23 e 24
de no vem bro, na Pra ça das Flo res, com en tra da gra tui ta.

Em 2019, os Fes ti vais Far tu ra re ce be ram mais de 545
atra ções gas tronô mi cas do Bra sil in tei ro, com cer ca de
220 mil pra tos ser vi dos, mais de 65 to ne la das de ali men- 
tos. Após pas sar por For ta le za, es ti ma-se que o pú bli co
to tal che gue a 90 mil pes so as nos even tos. En quan to sa- 
bo re a vam os pra tos que re pre sen tam a di ver si da de gas- 
tronô mi ca bra si lei ra, era pos sí vel apre ci ar shows e per- 
for man ces cê ni cas de 120 mil ar tis tas ao lon go do ano.

Ba se pa ra a cu ra do ria dos fes ti vais, as Ex pe di ções Far- 
tu ra já per cor re ram to do o ter ri tó rio na ci o nal e com ple- 
ta ram mais de 77 mil km ro da dos, com pes qui sas gas- 
tronô mi cas em 264 ci da des e mais de 600 per so na gens
da ca deia pro du ti va da gas tro no mia. Es te ano, as vi a- 
gens vol ta ram ao Ma to Gros so e ao Pa ra ná, li de ra das pe- 
la cu ra do ra Lui za Fe ca rot ta, pa ra se apro fun da rem nos
es ta dos, com gran des acha dos.

Em maio de 2019, o Pro je to Far tu ra lan çou o 5° vo lu- 
me do li vro “Far tu ra – Ex pe di ção Bra sil Gas tronô mi co”,
de au to ria de Rusty Mar cel li ni e Ro dri go Fer raz. A pu bli- 
ca ção tam bém é fru to das Ex pe di ções Far tu ra e a úl ti ma
da co le ção, que fe cha o Bra sil, con tem plan do os es ta dos
Pa raí ba, Acre, Rondô nia, Ma to Gros so do Sul e San ta Ca- 
ta ri na. O li vro traz his tó ri as de per so na gens e tra di ções
das cu li ná ri as lo cais de ca da es ta do vi si ta do, além de
be lís si mas fo to gra fi as e, é cla ro, re cei tas.

To da a pes qui sa re a li za da pe lo pro je to, a mai or pla ta- 
for ma de gas tro no mia do país, vi ra con teú do. 

RECEITA

CUSCUZ DE MILHO
NO MICROONDAS

FÁCIL E PRÁTICO PARA PREPARAR

Po de até não pa re cer, mas um dos me lho res ami gos
do ca fé é o cus cuz. Prin ci pal men te se ele for bem pre pa- 
ra do e gos to so co mo es se na ima gem.

Quem não gos ta não é mes mo? Mais nor des ti no que
is so, im pos sí vel.

Ho je se pa ra mos uma re cei ta su per sim ples e rá pi da
pa ra vo cê pre pa rar nes ses mo men tos de atra so.

O cus cuz é a pai xão de mui ta gen te, e o acom pa nha- 
men to ide al pa ra o ca fé zi nho quen ti nho, além de po der
ser fei to da ma nei ra tra di ci o nal com man tei ga ele tam- 
bém po de ser con su mi do com quei jo, pre sen to, ovo e
tu do o que vo cê de se jar. Ago ra um de ta lhe! Es se é fei to
com aju da do mi cro on das.

Quer mais idei as pa ra re cei tas rá pi das de ca fé da ma- 
nhã?

Cus cuz de mi cro on das – In gre di en tes
2 xí ca ras de chá de mas sa pa ra cus cuz flo cão
Sal a gos to
1 xí ca ra de chá de água
Man tei ga ou mar ga ri na a gos to
Mo do de pre pa ro
Em uma va si lha co lo que a mas sa de cus cuz, o sal e me- 
xa.
Adi ci o ne aos pou cos a água e me xa bem com os de dos.
De pois dei xe des can sar por uns 10 mi nu tos.
Em um re ci pi en te de plás ti co ou de vi dro, que vá ao mi- 
cro on das, co lo que o cus cuz as pou cos.
Co lo que um pra to ra so em ci ma da va si lha, co mo se fos- 
se uma tam pa.
Le ve ao mi cro on das por 3 mi nu tos.
Com um pa no re ti re do mi cro on das e vi re a va si lha no
pra to co mo um bo lo.
Pas se man tei ga por ci ma e sir va quen te.
E em al guns mi nu ti nhos vo cê tem um ca fé da ma nhã
pron ti nho!

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019
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Nes se sá ba do, 23, a jo vem Ma ria
Lui za Di as Vi ei ra re cep ci o na seus fa -
mi li a res e ami gos mais ín ti mos na 
ce le bra ção de 15 anos no Vil la do Vi -
nho Bis trô. Na pro gra ma ção da fes ta,
vi de o map ping as si na do pe lo cra que
Ete val do Tra ja no Jr. e de cor by Re gi -
nal do Sil va; além do de li ci o so me nu
de jan tar as si na do pe la equi pe da
Vil la do Vi nho Bis trô. An tes da fes ta,
“Ma lu” co mo a ani ver sa ri an te é co -
nhe ci da, fez um be lo en saio fo to grá -
fi co com o top fo tó gra fo Mi guel Vié -
gas. A pro pos ta de le é eter ni zar em
fo tos com pro du ção ar tís ti cas e lo ca -
ções inu si ta das, to da a be le za de
uma de bu tan te e o gla mour des sa
ida de.
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O pre si den te da Equa -
to ri al Ener gia (MA),
Au gus to Dan tas re ce -
ben do o Prê mio da Vo -
cê S/A EM São Pau lo
co mo a Me lhor Em pre -
sa pa ra Tra ba lhar, na
ca te go ria Se tor Elé tri -
co, pe lo se gun do ano
con se cu ti vo. A ce rimô -
ni a foi re a li za da no dia
19, no Te a tro Opus
(SP), e con tou com a
pre sen ça  ain da dos
ge ren tes de Gen te e
Ges tão da Equa to ri al
Ma ra nhão e Cel pa,
Ytaquirate So ei ro e Re -
na ta Fer nan des.

A UE MA con ce deu, ter -
ça-fei ra, às 19h, no au -
di tó rio da FI E MA, o tí -
tu lo de Dou tor Ho no ris
Cau sa ao re no ma do
pes qui sa dor, po e ta, es -
cri tor e so ció lo go por -
tu guês Bo a ven tu ra de
Sou sa San tos. A ou tor -
ga do grau de Dou tor
Ho no ris Cau sa, por
par te da uni ver si da de,
re pre sen ta a es co lha
de uma per so na li da de
ilus tre. Na fo to, o Rei -
tor da UE MA, Gus ta vo
Cos ta, com o ho me na -
ge a do.

Melhor Empresa

A Re vis ta Vo cê S/A pre mi ou, du ran te even to
re a li za do em São Pau lo, as Me lho res Em pre sas
pa ra Tra ba lhar do Bra sil. A Equa to ri al Ma ra nhão
foi elei ta co mo a Me lhor Em pre sa pa ra Tra ba- 
lhar, na ca te go ria Se tor Elé tri co, pe lo se gun do
ano con se cu ti vo. Es te é o oi ta vo ano se gui do
que a Com pa nhia es tá pre sen te na lis ta das 150
me lho res em pre sas pa ra tra ba lhar, do Guia Vo cê
S/A. A lis ta se guiu com a Cel pa, dis tri bui do ra
que tam bém per ten ce ao Gru po Equa to ri al, que
fi cou co mo a se gun da me lhor em pre sa pa ra se
tra ba lhar no ra mo de ener gia elé tri ca do país.

No Reviva Centro

De ho je até do min go, o Cen tro His tó ri co re ce- 
be vá ri as atra ções cul tu rais do pro gra ma Re vi va
Cen tro, uma ini ci a ti va do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or que es ti mu la a re vi ta li za ção da área
cen tral da ci da de. As atra ções ocu pam o Com- 
ple xo De o do ro, Pra ça da Mãe d’Água e Be ne di to
Lei te du ran te os fins de se ma na. O fim de se ma- 
na ini cia com a apre sen ta ção de cho ri nho do
gru po Cho ro da Tra lha, ho je, às 18h, na Pra ça da
Mãe d’Água. No sá ba do, 23, às 17h30, no Com- 
ple xo De o do ro, é a vez da ban da Dher Quar te to
Jazz apre sen tar um re per tó rio de jazz e blu es.

Mateus em Caxias

A ci da de de Ca xi as, na Re gião dos Co cais, re- 
ce be ho je de “bra ços aber tos” o tão aguar da do
Mix Ata ca re jo, que se rá inau gu ra do às 7h da ma- 
nhã, no bair ro Re fi na ria. O fa to, iné di to na re- 
gião, vai mar car a che ga da do mai or gru po su- 
per mer ca dis ta do Ma ra nhão e um dos mai o res
do Bra sil, le van do mais de sen vol vi men to e ge ra- 
ção de ren da pa ra “a Prin ce sa do Ser tão Ma ra- 
nhen se”. Com es te no vo em pre en di men to no
mu ni cí pio de Ca xi as, o Gru po Ma teus, con ta bi- 
li za 143 lo jas, so man do to das as ope ra ções da
em pre sa, no Ma ra nhão, Pa rá e Pi auí

fi

fi
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fi 
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fi 

O pro je to Mu si cal Ex -
pe ri en ce in Ma ple
Be ar é o des ta que ho -
je (dia de di ca do ao
mú si co e a mú si ca),
na Pra ça Nau ro Ma -
cha do, da pri mei ra
edi ção em 2019 da
Fes ta da Mú si ca no
Ma ra nhão (FMM19)

No re per tó rio, com -
po si ções co mo: Te le -
gra ma, Be la Mo ci da -
de, Ilha Mag né ti ca, Se
Não Exis tis se o Sol e,
pa ra en cer rar com
cha ve de ou ro, o clás -
si co ma ra nhen se “Boi
da Lua”, que fi cou fa -
mo so na in ter pre ta -
ção do can tor e com -
po si tor ma ra nhen se
Pa pe te.

Ins pi ra do em de ta -
lhes da cul tu ra po pu -
lar ma ra nhen se, o
ar tis ta plás ti co Nel -
son Maia es tá em
car taz até dia 29 pró -
xi mo, no Es pa ço de
Ar tes Már cia San des,
na Pro cu ra do ria Ge -
ral de Jus ti ça, no Ca -
lhau, com a ex po si -
ção “Mis té ri os e ven -
tos so bre te la”.

Ao to do, são 14 qua -
dros em es ti lo abs -
tra to, a mai o ria pin -
ta da com a téc ni ca
óleo so bre te la, re tra -
tan do as fi tas e as pe -
nas dos cha péus dos
brin can tes do bum -
ba-meu-boi.

São Luís re ce be de
ho je até do min go, 24,
na Pra ça Ma ria Ara -
gão, o 18º Fes ti val
Halleluya, o mai or
even to de Ar tes in te -
gra das do país, pro -
mo vi do pe la Co mu ni -
da de Ca tó li ca Sha -
lom.
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Prefeitura de Viana abre Concurso Público com mais de 330 vagas. Objetivo é a seleção
de profissionais de diversas escolaridades com remuneração de até R$ 5,9 mil

TODOS OS NÍVEIS

338 vagas abertas
até dia 2 de dezembro

A
Pre fei tu ra de Vi a na es tá com 
Con cur so Pú bli co aber to com 
ob je ti vo de pre en cher 338 va- 
gas de to dos os ní veis de es- 

co la ri da de.
A da ta da Pro va Ob je ti va foi al te ra- 

da e pas sa a ser nos di as 12 e 19 de ja- 
nei ro de 2020 de acor do com a es co la- 
ri da de, es te cer ta me se rá re a li za do 
tam bém por meio de Pro va de Tí tu los 
pa ra car gos de Ní vel Su pe ri or e Pro- 
fes so res e Tes te de Ap ti dão Fí si ca pa ra 
Guar da Mu ni ci pal.

Além dis so, os re qui si tos pa ra os 
car gos de Pro cu ra dor do Mu ni cí pio, 
Pro fes sor de En si no Fun da men tal 1º 
ao 5º ano e Pro fes sor de Edu ca ção In- 
fan til fo ram al te ra dos e o con teú do 
pro gra má ti co de al guns car gos tam- 
bém so fre ram al te ra ção e cons tam 
con for me o edi tal de re ti fi ca ção.

As ins cri ções po dem ser re a li za das 
até o dia 2 de de zem bro de 2019 atra- 
vés do si te www.cres cer con cur- 
sos.com.br me di an te pa ga men to de 
ta xa de ins cri ção que va ria de R$ 60 a 
R$ 115.

Es te Con cur so que tem va li da de de 
dois anos, ofe re ce re mu ne ra ções en- 
tre R$ 998,00 a R$ 6 mil pa ra jor na da 
de 20 a 40 ho ras se ma nais.

Os car gos dis po ní veis são: 
Nu tri ci o nis ta (2); As sis ten te So ci al (4); 
Psi có lo go (2); Fo no au dió lo go (1); Fi si- 
o te ra peu ta (2); Te ra peu ta Ocu pa ci o- 
nal (2); Bi oquí mi co (1); Far ma cêu ti co 
(2); Ci rur gião Den tis ta (2); En fer mei ro 
(10); Ar qui te to (1); En ge nhei ro Ci vil 
(1); En ge nhei ro Am bi en tal (1); To pó- 
gra fo (1); Mé di co Ve te ri ná rio (1); Pro- 
cu ra dor do Mu ni cí pio (3); Au di tor Fis- 
cal (1); Con ta dor (1); Bi bli o te cá rio (1); 
Mé di co (4); So ció lo go (1); Tu ris mó lo- 
go (1); Pro fes so res 6º ao 9º ano – Lín- 
gua Por tu gue sa (19); Edu ca ção Fí si ca

A DATA DA PROVA OBJETIVA FOI ALTERADA E PASSA A SER NOS DIAS 12 E 19 DE JANEIRO 

(5);Ma te má ti ca (19); His tó ria (8); Ge o- 
gra fia (9); Lín gua In gle sa (8); Ci ên ci as 
(9); Pro fes sor En si no Fun da men tal 1º 
ao 5º ano (49); Pro fes sor Edu ca ção In- 
fan til (27); Su per vi sor Es co lar (5); 
Ana lis ta de Sis te mas (1); Fis cal de Pos- 
tu ra (2); Fis cal Tri bu tá rio (2); Fis cal 
Am bi en tal (2); Téc ni co de En fer ma- 
gem (9); Téc ni co em Ra di o lo gia (2); 
Téc ni co em La bo ra tó rio de Aná li ses 
Clí ni cas (2); Téc ni co em Edi fi ca ções 
(2); Téc ni co em Meio Am bi en te (2); 
Guar da Mu ni ci pal (7); Agen te de 
Trân si to (10);Téc ni co em Con ta bi li- 
da de (2); Agen te de Vi gi lân cia Sa ni tá- 

ria (3); Agen te da Vi gi lân cia Epi de mi- 
o ló gi ca (5); Agen te Ad mi nis tra ti vo 
(22); Me câ ni co de Ma nu ten ção de Veí-
cu los Au to mo to res (1); Me câ ni ca de 
Ma nu ten ção de Má qui nas Pe sa das e 
Equi pa men tos Agrí co las (1); Ele tri cis- 
ta (2); En ca na dor (2); Pe drei ro (2); 
Car pin tei ro (2); Pin tor (2); Vi gia (22); 
Au xi li ar Ope ra ci o nal de Ser vi ços Di-
ver sos (18) e Agen te Co mu ni tá rio de 
Saú de (10).

Os re qui si tos pa ra se ins cre ver são: 
En si no Fun da men tal, Mé dio e Su pe ri-
or e Re gis tro no Con se lho Pro fis si o nal 
Com pe ten te.

VESTIBULAR DA UEMA

2ª etapa do Paes 2020 acontece no domingo

UM TOTAL DE 16.787 CANDIDATOS FORAM CLASSIFICADOS PARA A SEGUNDA ETAPA DO VESTIBULAR DA UEMA NESTE DOMINGO, DIA 24

DIVULGAÇÃO/INTERNET

A Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra- 
nhão (UE MA) irá re a li zar, nes te do- 
min go (24), a se gun da eta pa do Pro- 
ces so Se le ti vo de Aces so à Edu ca ção
Su pe ri or (PA ES 2020).

Um to tal de 16.787 can di da tos fo- 
ram clas si fi ca dos pa ra a se gun da eta- 
pa do ves ti bu lar da UE MA. Os no vos
lo cais de pro va po dem ser con sul ta- 
dos no si te www.pa es.ue ma.br.

A pro va des ta úl ti ma eta pa te rá iní- 
cio às 13h e en cer ra rá às 18h (ho rá rio
lo cal). 

Os por tões se rão aber tos às 12h. O
can di da to de ve che gar com, no mí ni- 
mo, 1 ho ra de an te ce dên cia, por tan do

do cu men to de iden ti fi ca ção ori gi nal
com fo to. Es ta eta pa é cons ti tuí da de
12 (do ze) ques tões ana lí ti co-dis cur si- 
vas, abran gen do con teú dos pro gra- 
má ti cos de 2 (dois) com po nen tes cur- 
ri cu la res que in te gram o en si no mé- 
dio, es pe cí fi cos por cur so; e uma re da- 
ção, se gun do as di re tri zes dos Pa râ- 
me tros Cur ri cu la res Na ci o nais –
PCNs. 

No PA ES 2020, es tão sen do ofer ta- 
das 4.030 va gas pa ra a UE MA e 910 va- 
gas pa ra Ue ma Sul.

O cur so mais con cor ri do do PA ES
2020 é o Cur so de For ma ção de Ofi ci- 
ais – Ba cha re la do em Se gu ran ça Pú- 

bli ca – CFO PM MA (Fe mi ni no), com
432 can di da tas por va ga. Ou tro cur so
que es tá en tre os mais dis pu ta dos é
Me di ci na do Cam pus Ca xi as, com
205,55 can di da tos por va ga no sis te- 
ma uni ver sal.

A pro va se rá apli ca da nas se guin tes
ci da des: São Luís, Co li nas, Ca xi as, São
João dos Pa tos, Ba ca bal, Bar ra do Cor- 
da, Bal sas, Co dó, San ta Inês, Co e lho
Ne to, Ti mon, Pi nhei ro, Gra jaú, Pre si-
den te Du tra, La go da Pe dra, Pe drei ras,
Zé Do ca, Co ro a tá, Ita pe cu ru-Mi rim e
São Ben to. Já as pro vas da Ue ma Sul
acon te ce rão nos mu ni cí pi os de Im pe-
ra triz, Açai lân dia e Es trei to.

MA NU E LA VI EI RA

SÃO CRISTÓVÃO

Suspeitos de tráfico 
presos em flagrante

ERDEL E DIEGO FORAM DETIDOS COM TROUXAS DE MACONHA 

POLÍCIA CIVIL

Dois ho mens iden ti fi ca dos co mo Er del Oli vei ra So a- 
res Jú ni or e Di e go Fer nan do Men des Cam pos, fo ram
pre sos em fla gran te de li to, sus pei tos de trá fi co de dro- 
gas, ten do em vis ta que fo ram en con tra dos com en tor- 
pe cen tes, além de ape tre chos uti li za dos pa ra em ba lar as
subs tân ci as, no bair ro do São Cris tó vão, em São Luís.

De acor do com in for ma ções da po lí cia, fo ram re ce bi- 
das vá ri as de nún ci as in di can do que na re si dên cia de
um dos sus pei tos es ta ria ocor ren do in ten so trá fi co de
dro gas. Du ran te a abor da gem, fo ram en con tra das com
Di e go cer ca de 30 trou xi nhas de ma co nha, já em ba la das
pa ra a ven da.

In for ma ções dão con ta de que, um dos sus pei tos ain- 
da ten tou fu gir dos po li ci ais e se des fa zer da dro ga, e
além das subs tân ci as proi bi das, foi en con tra da uma ba- 
lan ça de pre ci são uti li za da pa ra a pe sa gem do tó xi co. Va- 
le res sal tar que os dois au tu a dos já fo ram pre sos an te ri- 
or men te tam bém pe lo cri me de trá fi co de dro gas.

A pri são foi re a li za da pe la Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão,
atra vés da Su pe rin ten dên cia Es ta du al de Re pres são ao
Nar co trá fi co (Se narc). Os pre sos fo ram con du zi dos à se- 
de da Se narc, on de fo ram au tu a dos em fla gran te pe lo
cri me de trá fi co de dro gas e as so ci a ção pa ra o trá fi co,
em se gui da, en ca mi nha dos ao sis te ma pri si o nal do es- 
ta do.

ROSÁRIO

Polícia militar prende
trio com drogas e arma

OS SUSPEITOS FORAM PRESOS E AUTUADOS EM FLAGRANTE 

POLÍCIA MILITAR

Uma ope ra ção po li ci al re sul tou na pri são de três pes- 
so as iden ti fi ca das co mo Gus ta vo Ban dei ra de Sou sa, co- 
nhe ci do co mo “Pa raí ba”, Ma ria de Fá ti ma San tos Ra mos
e Wal li am de Je sus Cos ta Bran dão Jú ni or. Eles são sus- 
pei tos de trá fi co de dro gas na ci da de de Ro sá rio, dis tan- 
te 80 km da ca pi tal.

A Po lí cia Mi li tar in for mou que re ce beu di ver sas de- 
nún ci as de que na re si dên cia de um dos sus pei tos ocor- 
ria in ten so trá fi co de dro gas. Após in ves ti ga ções, fo ram
cum pri dos man da dos de bus ca e apre en são no lo cal,
um dos sus pei tos ain da ten tou fu gir mas foi con ti do pe- 
los po li ci ais.

A po lí cia re ve lou ain da que, Pa raí ba es ta va sen do
con si de ra do um dos mai o res tra fi can tes da re gião. Na
ca sa de le, fo ram en con tra dos uten sí li os que fo ram apre- 
en di dos, co mo 2 ba lan ças de pre ci são, 1 es pin gar da ca- 
li bre 36; 1 car tu cho ca li bre 36 de fla gra do; ro los de pa pel
fil me, uti li za dos pa ra em ba lar as dro gas; 6 re ló gi os; du as
mo to ci cle tas e uma bol sa fe mi ni na, além de dro gas e di- 
nhei ro.

A po lí cia in ten si fi cou os tra ba lhos na área pa ra com- 
ba ter a prá ti ca de di ver sos cri mes. 

A ope ra ção foi re a li za da por po li ci ais do 27° Ba ta lhão
da Po lí cia Mi li tar (BPM), o GSA jun ta men te com a Equi- 
pe Raio. O trio foi con du zi do pa ra a De le ga cia Re gi o nal d
Ro sá rio pa ra re a li za ção dos de vi dos pro ce di men tos de
Jus ti ça.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) e parceiros realizarão ação para coibir
consumo de álcool entre adolescentes no Centro Histórico da capital maranhense

Co mo fun ci o na

PARA ADOLESCENTES

Fiscalização vai coibir
bebidas no Centro

U
ma ação con jun ta en tre a 
De fen so ria Pú bli ca do Es ta- 
do (DPE/MA) e ins ti tui ções 
par cei ras se rá de sen vol vi da 

ho je, sex ta-fei ra (22), pa ra coi bir o 
con su mo de be bi das al coó li cas en tre 
ado les cen tes na re gião da Praia Gran- 
de, no Cen tro His tó ri co de São Luís.

Na oca sião, se rão fis ca li za dos ba res 
e res tau ran tes da re gião e re a li za das 
abor da gens a jo vens nas ru as.

Par ti ci pa rão da ação os de fen so res 
pú bli cos do Nú cleo de De fe sa da Cri- 
an ça e do Ado les cen te (ND CA), a Po lí- 
cia Mi li tar, por meio do Ba ta lhão de 
Po lí cia Mi li tar de Tu ris mo (BP Tur), as- 
sim co mo re pre sen tan tes dos 10 con- 
se lhos tu te la res da Gran de Ilha de São 
Luís. Além de co mis sá ri os da 1ª Va ra 
da In fân cia e Ju ven tu de.

De acor do com o de fen sor pú bli co

A AÇÃO CONJUNTA ACONTECE NA TARDE DE HOJE NO CENTRO HISTÓRICO DA CAPITAL

AGÊNCIA SÃO LUÍS

Jo a quim Gon za ga Ne to, a ação foi de- 
fi ni da após di ver sas reu niões en tre os 
re pre sen tan tes das ins ti tui ções en vol- 
vi das. “Es ta é uma ação pre ven ti va. É 
um pro ble ma an ti go na re gião e que 
ne ces si ta de um acom pa nha men to 
con tí nuo e mui to diá lo go e es cla re ci- 
men to não só pa ra os ven de do res co- 
mo tam bém pa ra os fre quen ta do res 
da re gião. Va mos di a lo gar e, se hou ver 
ne ces si da de de in ter ven ção, os ór gãos 
atu a rão. Mas, a ideia é de atu ar mais 
no sen ti do de pre ve nir a prá ti ca e 
mos trar que há ins ti tui ções ve ri fi can- 
do a ocor rên cia da vi o la ção dos di rei- 
tos das cri an ças e dos ado les cen tes”, 
ex pli cou. Os re pre sen tan tes das ins ti- 
tui ções se con cen tra rão às 15h, na se- 
de da DPE/MA, no Cen tro His tó ri co, e 

sai rão pa ra a fis ca li za ção às 16h.

A ideia é de atu ar mais 

no sen ti do de pre ve nir a 

prá ti ca e mos trar que há 

ins ti tui ções ve ri fi can do 

a ocor rên cia da vi o la ção 

dos di rei tos das cri an ças 

e dos ado les cen tes

90% DE DESCONTO

Feirão online de renegociação de dívida

O EVENTO CONTA COM A PARTICIPAÇÃO DE MAIS DE 120 EMPRESAS, INCLUINDO BANCOS, CONSÓRCIOS, OPERADORAS DE TELEFONIA

UOL

Os bra si lei ros en di vi da dos têm a
chan ce de re ne go ci ar as dí vi das no
fei rão on li ne do SPC Bra sil (Ser vi ço de
Pro te ção ao Cré di to) que co me çou
nes ta se ma na. Se rão ofe re ci dos des- 
con tos de até 90%, mai or pra zo de pa- 
ga men to e par ce la men to.

Além de São Luís, ca pi tal ma ra- 
nhen se, o fei rão acon te ce rá em mais
10 ca pi tais bra si lei ras: São Pau lo, Be lo
Ho ri zon te, Sal va dor, For ta le za, Re ci fe,
Goi â nia, Cui a bá, Te re si na, Rio Bran co
e Ma naus, e em mais qua tro ci da des
do in te ri or do país: Fei ra de San ta na
(BA), Ibi ri té (MG), Pa to Bran co (PR) e
San to Antô nio da Pla ti na (PR).

O even to con ta com a par ti ci pa ção
de mais de 120 em pre sas, in cluin do
ban cos, con sór ci os, ope ra do ras de te- 
le fo nia, cons tru to ras, su per mer ca dos
e em pre sas do co mér cio e do ra mos
de ser vi ços.

As em pre sas par ti ci pan tes vão ofe- 
re cer me lho res con di ções aos bra si- 

lei ros in te res sa dos em co me çar o ano
sem dí vi das. Pa ra par ti ci par bas ta
aces sar o en de re ço ele trô ni co
www.spc bra sil.org.br/fei rao.

Os da dos do SPC Bra sil mos tram
que o vo lu me de con su mi do res com
con tas em atra so cres ceu 1,58% no úl- 
ti mo mês de ou tu bro na com pa ra ção
com o ano pas sa do. A mai or par te das
dí vi das (53%) em aber to no país es tá
li ga da a ins ti tui ções fi nan cei ras. Já o
co mér cio res pon de por uma fa tia de
17% do to tal de dí vi das, en quan to o
se tor de co mu ni ca ção por 12% e as
con tas de água e luz por 10%.

O bra si lei ro pre ci sa se ca das trar na
pla ta for ma uti li zan do o e-mail ou o
lo gin do Fa ce bo ok. Após co lo car in- 
for ma ções pes so ais e re ce ber a con fir- 
ma ção de au ten ti ci da de, o con su mi- 
dor tem a op ção de con sul tar o seu
CPF, gra tui ta men te, pa ra ve ri fi car se

há pen dên ci as e se elas es tão dis po ní- 
veis pa ra re ne go ci a ção den tro do pró- 
prio si te.

Tam bém é pos sí vel acom pa nhar o
an da men to de sua ne go ci a ção on li ne,
re a li zar o down lo ad do bo le to com as
no vas con di ções ofer ta das pe lo cre-
dor e ser lem bra do quan do es ti ver
per to do pró xi mo ven ci men to.

• a) Em pre ga dos, re gi do pe la CLT.
• b) Tra ba lha do res Ru rais, in clu si ve Sa fris ta.
• c) Tra ba lha dor avul so.
• d) Em pre ga dos do més ti cos.

• a) INSS – Não ha ve rá in ci dên cia do INSS na 1ª par ce la
do 13º sa lá rio, po rém, ha ve rá in ci dên cia so bre am bas as
par ce las, quan do do pa ga men to da 2ª par ce la.
• b) FGTS – In ci de na 1ª e 2ª par ce la.

• a) aju da de cus to;
• b) au xí lio-ali men ta ção;
• c) diá ri as pa ra vi a gem;
• d) prê mi os;
• e) abo nos.

GRA NA EX TRA

10 per gun tas e
res pos tas so bre
o seu 13º sa lá rio

1 – O em pre ga dor po de pa gar in te gral men te o 13º
sa lá rio no dia 20?

Não. Não exis te pre vi são le gal pa ra es te pa ga men to. É
de ter mi na do pe la le gis la ção que en tre os me ses de Fe- 
ve rei ro e no vem bro de ca da ano o em pre ga dor de ve ria
pa gar, a tí tu lo de adi an ta men to do 13º Sa lá rio a me ta de
do sa lá rio re ce bi do pe lo em pre ga do no mês an te ri or,
sen do a ou tra me ta de obri ga to ri a men te pa ga em de- 
zem bro. Des ta for ma, o dé ci mo ter cei ro sa lá rio de ve rá
ser pa go em du as par ce las, a pri mei ra até 30/11 e a se- 
gun da até 20/12.

2 – Quais em pre ga dos tem di rei to ao be ne fí cio?

3- Autô no mos tem di rei to?
Con si de ra-se em pre ga do to da pes soa fí si ca que pres- 

tar ser vi ços de na tu re za não even tu al a em pre ga dor, sob
a de pen dên cia des te e me di an te sa lá rio. Por tan to, autô- 
no mo não faz jus a re ce bi men to de 13º sa lá rio.

4- Te rá in ci dên cia de INSS e FGTS?

5- Quem es tá re ce ben do au xí lio-do en ça é pa go 13º
pe la em pre sa?

Não, o abo no anu al se rá cal cu la do no que cou ber, da
mes ma for ma que a gra ti fi ca ção na ta li na dos tra ba lha- 
do res, ten do por ba se o va lor da ren da men sal do be ne- 
fí cio do mês de de zem bro de ca da ano.

6- Co mo se rá fei ta a mé dia das par ce las va riá veis
pa ra o pa ga men to da 1ª par ce la?

Pa ra o pa ga men to da 1ª par ce la de 13° aos em pre ga- 
dos que per ce bem sa lá ri os va riá veis (ho ris ta, co mis si o- 
nis ta, ho ras ex tras, adi ci o nal no tur no) de ve ser cal cu la- 
da a mé dia até o mês an te ri or ao pa ga men to da res pec ti- 
va par ce la.

7- Quan to o em pre ga do de ve tra ba lhar no mês pa ra
ter di rei to a 1/12 anos do 13º?

Por mês de ser vi ço do ano cor res pon den te, sen do que
a fra ção igual ou su pe ri or a 15 di as de tra ba lho se rá ha vi- 
da co mo mês in te gral, pa ra a fi na li da de de ge rar 1/12
avos de di rei to de dé ci mo ter cei ro sa lá rio.

8 – Quais as par ce las, que não in te gram a ba se de
cál cu lo do 13º?

As im por tân ci as, ain da que ha bi tu ais, pa gas a tí tu lo
de aju da de cus to, au xí lio-ali men ta ção, ve da do seu pa- 
ga men to em di nhei ro, diá ri as pa ra vi a gem, prê mi os e
abo nos não in te gram a re mu ne ra ção do em pre ga do,
não se in cor po ram ao con tra to de tra ba lho e não cons ti- 
tu em ba se de in ci dên cia de qual quer en car go tra ba lhis- 
ta e pre vi den ciá rio.

Nes se sen ti do, com a Re for ma Tra ba lhis ta, dei xam de
in cor po rar ao sa lá rio do em pre ga do as se guin tes par ce- 
las, a sa ber:

9 – Co mo é fei ta a con ta gem dos avos pa ra o pa ga- 
men to do 13º sa lá rio?

A Con ta gem dos avos se rá de 1/12 da re mu ne ra ção,
por mês de tra ba lho ou fra ção su pe ri or a 15 di as den tro
do pró prio mês.

10 – De vo con si de rar o avo de de zem bro pa ra ba se de
cál cu lo do adi an ta men to do 13º sa lá rio?

Sim, ca so o em pre ga do se ja de mi ti do, a em pre sa po- 
de rá fa zer o des con to na res ci são.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019
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Jogos decisivos das semifinais da Copa FMF 2019 começam neste domingo, quando
Juventude e Maranhão jogam com a vantagem do empate no placar agregado

• Grê mio: o Grê mio é o mais re cen te
tri cam peão da Li ber ta do res. Gga -
nhou seu pri mei ro tí tu lo da Li ber ta -
do res em 1983 ao der ro tar o Peñarol; o
bi cam pe o na to veio em 1995, após
der ro tar o Atlé ti co Na ci o nal; o tí tu lo
mais no vo veio em 2017, ven cen do o
ti me ar gen ti no La nus, fo ra de ca sa.
• San tos: o San tos é tri cam peão da
Li ber ta do res. Em 1962 o San tos ven -
ceu o Peñarol na fi nal; Em 1963 o San -
tos foi cam peão in vic to em ci ma do
Bo ca Ju ni ors; Em 2011 ba teu o
Peñarol em mais uma de ci são.
• São Pau lo: o tri co lor pau lis ta foi
cam peão da Li ber ta do res por 3 ve zes.
Em 1992 su pe rou o Newell’s Old Boys
nos pê nal tis por 3 a 2. No ano se guin -
te, 1993, o São Pau lo der ro tou o Uni -
ver si da de Ca tó li ca; Por fim, o ter cei ro
tí tu lo veio em 2005, com uma vi tó ria
em ci ma do Atlé ti co Pa ra na en se. Em
2006 o In ter na ci o nal foi cam peão da

Li ber ta do res após ven cer o São Pau lo
na fi nal; em 2010, o In ter vol tou a le -
van tar a ta ça com uma vi tó ria em ci -
ma do ti me me xi ca no Chi vas Gua la -
da ja ra.
• Cru zei ro: o Cru zei ro foi cam peão
em 1976 ao der ro tar o Unión Es pa -
nho la, do Chi le. Em 1997, após ga nhar
o Spor ting Cris tal, o Cru zei ro sa grou-
se bi cam peão da com pe ti ção.
• Atlé ti co Mi nei ro: o Atlé ti co-MG foi
cam peão da Li ber ta do res em 2013
após ga nhar o Olím pia por 4 a 3 nos
pê nal tis.
• Co rinthi ans: o Co rinthi ans foi
cam peão in vic to da Li ber ta em 2012,
ven cen do o Bo ca Ju ni ors na de ci são.
• Pal mei ras: o Pal mei ras foi cam peão
em 1999 após der ro tar o De por ti vo
Cá li nos pê nal tis por 4 a 3.
• Vas co da Ga ma: Em 1998 o Vas co foi
cam peão da Li ber ta do res so bre o Bar -
ce lo na, do Equa dor.
• Fla men go: o Fla men go con quis tou
a Amé ri ca em 1981 após su pe rar o Co -
bre loa, do Chi le.

SEMIFINAIS DA COPA FMF

Bode x Raposa e
Juventude x Pinheiro
SAULO DUAILIBE

C
om uma clas si fi ca ção he roi- 
ca, o Ma ra nhão Atlé ti co Clu- 
be ca rim bou a sua pas sa gem 
pa ra as se mi fi nais da Co pa 

FMF 2019. O ti me atle ti ca no vi rou o 
jo go con tra o Pi nhei ro, nos mi nu tos 
fi nais do se gun do tem po e ago ra en- 
ca ra o San ta Qui té ria, em jo gos de ida 
e vol ta, pa ra che gar à fi nal da com pe- 
ti ção mais uma vez.

Além do Bo de Gre gó rio e Ra po sa, o 
Ju ven tu de de São Ma teus e o Pi nhei ro 
fa zem a ou tra se mi fi nal. As par ti das já 
tem da tas e ho rá ri os de fi ni dos.

O pri mei ro jo go se rá dia 24, pró xi- 
mo do min go, quan do o Pi nhei ro re ce- 
be o Ju ven tu de, no Es tá dio Cos ta Ro- 
dri gues, às 18h. Na se gun da-fei ra, dia

Se mi fi nais da Co pa FMF
• Ju ven tu de x Pi nhei ro

• Ma ra nhão x San ta Qui té ria

JUVENTUDE, MAC, SANTA QUITÉRIA E PINHEIRO DISPUTAM AS SEMIFINAIS DA COPA FMF

DIVULGAÇÃO/REDES SOCIAIS

25, o San ta Qui té ria se rá o man dan te 
do jo go con tra o MAC, às 15h30, no 
Se re jão, na ci da de de Ro sá rio.

As par ti das de vol ta das se mi fi nais 
acon te cem uma se ma na de pois. No 
dia 30 de no vem bro, sá ba do, o Bo de 
Gre gó rio en ca ra o a Ra po sa, às 15h30, 
tam bém no Cas te lão. Já no do min go, 
dia 1º de de zem bro, o Ju ven tu de e Pi- 
nhei ro fa zem o úl ti mo jo go das se mi- 
fi nais, às 15h30, no Es tá dio Pi nhei rão.

Ida: 24/11 (dom), 18h

Vol ta: 01/12 (dom), 15h30

Ida: 25/11 (seg), 15h30
Vol ta: 30/11 (sáb), 15h30
A Co pa FMF é um tor neio se le ti vo 

pa ra a Sé rie D do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro, on de a equi pe cam peã ga nha a 
va ga ofe re ci da pe la Con fe de ra ção 
Bra si lei ra de Fu te bol (CBF) pa ra dis-
pu tar a com pe ti ção na ci o nal do ano 
se guin te. 

O Ma ra nhão é o atu al cam peão, 
pois le van tou a ta ça em 2018 ga nhan- 
do o di ren to de dis pu tar a Sé rie D de 
2019.

VENCEDORES

Times brasileiros campeões da Libertadores

O Grê mio foi o úl ti mo ti me bra si lei- 
ro que con quis tou a Co pa Li ber ta do- 
res da Amé ri ca! De pois de ven cer em
ca sa o ti me ar gen ti no La nus, con fir- 
mou seu tí tu lo der ro tan do na Ar gen ti- 
na o clu be por 2 a 1. Quais são os ti mes
bra si lei ros com mais Li ber ta do res da
Amé ri ca? 

Até ago ra, 25 clu bes di fe ren tes já
ven ce ram a Co pa. As mai o res vi tó ri as
são de clu bes da Ar gen ti na, que ven- 
ce ram a com pe ti ção 24 ve zes. Os clu- 
bes bra si lei ros vem em se gui da, com
18 vi tó ri as, e os clu bes uru guai os em
ter cei ro, com 8 vi tó ri as.

De 1980 até 2004, a com pe ti ção foi
dis pu ta da em uma úni ca par ti da re a- 
li za da no Ja pão, pas san do a ser or ga- 
ni za da pe la As so ci a ção de Fu te bol do
Ja pão e de no mi na da Co pa Toyota, por
con ta da em pre sa pa tro ci na do ra do
tor neio. 

Em 2005, a Co pa In ter con ti nen tal
foi ex tin ta, ce den do lu gar à Co pa do
Mun do de Clu bes da FI FA, cu ja pri- 
mei ra edi ção foi em 2000. To das as

edi ções da Co pa In ter con ti nen tal, de
1960 a 2004, são tí tu los ofi ci ais de UE- 
FA e Con me bol.

Sam paio

Imu tá vel

Im pe ra triz

Gal vão

Fla men go x Ri ver

Re tros pec to

Ban dei ra bran ca
Fi nal men te, de pois de mui tos “rai os e tro vo a das”, o

Mo to Club de São Luís de ve co me çar uma no va fa se. Pe- 
lo me nos é o que es pe ra o tor ce dor ru bro-ne gro após as
elei ções da di re to ria, re a li za das na noi te de on tem e en- 
cer ra das após o fe cha men to des ta edi ção.

Nos úl ti mos me ses, o cli ma não era na da agra dá vel no
Pa pão. O que mais atra pa lha va o clu be era a sequên cia
de acon te ci men tos ne ga ti vos nos bas ti do res, que só ge- 
ra vam ca da vez mais uma ins ta bi li da de ad mi nis tra ti va,
com re fle xos ine vi tá veis den tro das qua tro li nhas. A fal ta
de sin to nia en tre os con se lhos De li be ra ti vo e Di re tor
eram vi sí veis. Em con sequên cia, so bra va des con fi an ça
na di re to ria e au men ta va a re vol ta dos tor ce do res.

A de sa ven ça che gou a um pon to em que a bri ga in ter- 
na foi pa rar na mí dia, com acu sa ções “de ar re pi ar os ca- 
be los” e que só con tri buí ram pa ra a fu ga de con se lhei- 
ros  e dos tor ce do res, que su mi ram dos es tá di os. O ti me
dei xou es ca par um Es ta du al que es ta va 99,9% con quis- 
ta do, as sim co mo aca bou fa zen do uma cam pa nha pí fia
na Sé rie D do Bra si lei ro. 

Pa ra com ple tar, a im pa ci ên cia de vi do à de mo ra na
pu bli ca ção do edi tal de con vo ca ção das elei ções,trans- 
for mou-se em uma des ne ces sá ria no ve la das mais lon- 
gas, por quan to a an te ci pa ção se jus ti fi ca va pe la re a li za- 
ção da pri mei ra com pe ti ção ofi ci al em ja nei ro. Ga nhar
tem po e ala van car o pla ne ja men to era o gran de ob je ti- 
vo. Se tu do ti ver trans cor ri do co mo es ta va pre pa ra do, o
Mo to ini cia um pe río do que de ve ser mar ca do pe la paz e
har mo nia de seus di ri gen tes que, ago ra elei tos, te rão co- 
mo mis são mai or tra ba lhar uni dos pe lo cres ci men to de
um dos clu bes mais tra di ci o nais do es ta do e do país. 

Que to dos re al men te se es for cem pa ra man ter vi vas
as co res ru bro-ne gras, pen san do na vol ta dos gran des
di as de gló ria e fa zen do par te de uma his tó ria com re gis- 
tro po si ti vo. Afi nal, o clu be é im por tan te e for te, mas de- 
pen de mui to de quem di ri ge. É a união que faz a for ça.

A se ma na que vem de ve tam bém co me çar com al gu- 
mas no vi da des no Sam paio Cor rêa. O pre si den te Sér gio
Fro ta,  que cur te me re ci das fé ri as nes te fim de ano, de- 
ve rá re tor nar a São Luís e anun ci ar os re sul ta dos dos
con ta tos man ti dos com al guns jo ga do res in di ca dos pe- 
lo téc ni co João Bri gat ti pa ra a cam pa nha do Es ta du al.
Tam bém con ti nua a ex pec ta ti va pe la in for ma ção ofi ci al
da CBF so bre a es co lha do tri co lor co mo ter cei ro re pre- 
sen tan te do Ma ra nhão na Co pa do Bra sil 2020.

O vi ce-pre si den te de Com pe ti ções da FMF, Hans Ni- 
na,  jus ti fi cou on tem os mo ti vos pe los quais não mar cou
os dois jo gos da se mi fi nal en tre Ma ra nhão de San ta Qui- 
té ria, vá li dos pe la Co pa FMF, pa ra o Es tá dio Cas te lão.
Se gun do afir mou à re por ta gem “ o re gu la men to ge ral
atu al  ve da a in ver são do man do de cam po”.  

As sim sen do, o pri mei ro du e lo en tre  MAC e San ta se- 
rá mes mo dis pu ta do com por tões fe cha dos,  em Ro sá- 
rio, e o se gun do em  São Luís.  As du as equi pes vão pa gar
ou tra vez pa ra jo gar. E o tor ce dor é o mai or pu ni do. Coi- 
sas que só acon te cem no fu te bol do Ma ra nhão, la men- 
ta vel men te.

O Im pe ra triz já  anun ci ou  a con tra ta ção de 14 jo ga- 
do res pa ra a pró xi ma  tem po ra da.  On tem,  foi se la da a
re no va ção do ata can te Lu cas Cam pos, uma das re ve la- 
ções da Sé rie C. 

As ba ses fi nan cei ras não fo ram re ve la das. Lu cas Cam- 
pos, que tem 23 anos, es tá en tre os mais jo vens do elen- 
co do Ca va lo de Aço. Ago ra já são cin co os jo ga do res que
per ma ne ce rão no ti me. 

Já ha vi am si do con fir ma dos o za guei ro Re nan Du tra e
os vo lan tes, Xa ve e Dos San tos. O téc ni co Kobayashi
quer um ti me for te nas qua tro com pe ti ções que o ti me
vai dis pu tar em 2020.

O nar ra dor Gal vão Bu e no pas sou mal na ma nhã de
on tem (21) em Li ma, no Pe ru. Le va do ao hos pi tal pe la
es po sa e in ter na do com ur gên cia, pas sou por um ca te- 
te ris mo pa ra de sobs tru ção de uma ar té ria co ro na ri a na.
O apre sen ta dor es tá no país pa ra co ber tu ra da fi nal da
Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca e não po de rá nar rar a fi- 
nal en tre Fla men go e Ri ver Pla te. Se rá subs ti tuí do por
Luís Ro ber to.

Es tá che gan do a ho ra da gran de de ci são da Co pa Li- 
ber ta do res. Fla men go x Ri ver Pla te dis pu tam ama nhã,
às 17h (de Bra sí lia), em Li ma, no Pe ru, pe la fi nal em jo go
úni ca do prin ci pal tor neio de clu bes do fu te bol sul-ame- 
ri ca no. Quem vai le var a me lhor e se sa grar cam peão? 

Fla men go x Ri ver Pla te já se en fren ta ram 12 ve zes na
his tó ria do fu te bol mun di al. Os ar gen ti nos so mam cin- 
co con tra qua tro triun fos dos ru bro-ne gros, além de três
em pa tes. 

Ao to do, fo ram 16 gols dos ar gen ti nos e 18 bo las na re- 
de dos bra si lei ros. Jo gan do no Pe ru, lo cal da de ci são do
tor neio, o Fla men go pos sui três vi tó ri as e um em pa te e
qua tro jo gos pe la Li ber ta do res. O Ri ver Pla te so ma 19 vi- 
tó ri as, se te em pa tes e seis der ro tas em 32 jo gos pe la Li- 
ber ta do res.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019
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Considerada o maior festival de artes integradas, a 18ª edição do evento ocorre até
domingo na Praça Maria Aragão e espera reunir 30 mil pessoas nos três dias

PA TRI CIA CU NHA

FESTIVAL

Halleluya começa hoje
com muita fé e festa
PATRICIA CUNHA

C
o mo ocor re há 18 anos, o 
Fes ti val Halleluya, man tém a 
tra di ção no Es ta do e co me ça 
nes ta sex ta-fei ra, na Pra ça 

Ma ria Ara gão, em São Luís.  O even to, 
que acon te ce até do min go (24), re a li- 
za do pe la co mu ni da de ca tó li ca Sha- 
lom, é gra tui to e acon te ce tam bém 
em ou tras ca pi tais do Bra sil co mo 
For ta le za, Rio de Ja nei ro, Na tal e Te re- 
si na.

A pro gra ma ção reú ne ar tis tas lo- 
cais e gran des no mes da mú si ca ca tó- 
li ca na ci o nal. Além do show o even to 
ofe re ce rá es por tes ra di cais, cur sos, 
ba zar e es pa ços te má ti cos pa ra me- 
lhor re ce ber o pú bli co. Nes ta edi ção 
uma no vi da de se rá o Es pa ço Des per- 
te, vol ta do pa ra os jo vens. A es tru tu ra 
ofe re ce pis ta de ska te, ten da ele trô ni- 
ca, pal co al ter na ti vo on de se apre sen- 
ta rão as ban das Hal lel, Par re sia, Fa ce 
de Cris to, Um No vo Ca mi nho e No- 
vum Ch ris tus e uma ti ro le sa pa ra agi- 
tar as três noi tes de fes ta.

A es ti ma ti va da co or de na ção do 
even to é de reu nir 30 mil pes so as nos 
três di as de re a li za ção. “O Fes ti val 
Halleluya vai mui to além de apre sen- 
ta ções mu si cais. O even to vai pro por- 
ci o nar ao pú bli co uma ver da dei ra ex- 
pe ri ên cia com Deus, por meio de es- 
pa ços co mo o da Mi se ri cór dia com 
ca pe la e ado ra ção per ma nen te, ora- 
ção e acon se lha men to, além de pa- 
dres pa ra aten der aque les que de se- 
jam re a li zar a Con fis são”, ex pli cou o

HALLELUYA CHEGA A SUA 18ª EDIÇÃO COM EXPECTATIVA DE GRANDE PÚBLICO

DIVULGAÇÃO

co or de na dor do even to, Edu ar do 
Dor re to.

Nes ta sex ta-fei ra, a pri mei ra noi te 
se rá de mú si ca ele trô ni ca, com a es- 
treia no even to do DJ Roony Mou ra. 
Mis si o ná rio Sha lom – que já tem lu gar 
ca ti vo no fes ti val – traz sua no va in te- 
gran te, Mylene Otou. O can tor Di e go 
Fer nan des, com seu #Evan ge li- 
zaSHOW que mis tu ra rock, reg gae e 
worship, com ple ta a pro gra ma ção.

No sá ba do, a pro gra ma ção foi an te- 
ci pa da pa ra às 16h, com iní cio da San- 
ta Mis sa. Às 17h se rá trans mi ti do no 
te lão a fi nal da Co pa Li ber ta do res da 
Amé ri ca e lo go após ini ci am os shows. 
So bem ao pal co no sá ba do Clay Vi a na, 
com o ser ta ne jo ca tó li co; o Dj Hen ri- 
que, com mú si ca ele trô ni ca. Pe la pri- 
mei ra vez no pal co do Halleluya o 
can tor Nal do Jo sé tra rá o me lhor do o 
for ró.  A black mu sic fi ca rá por con ta 
do Soul Sha lom e o rock se rá com a 
ban da Ro sa de Sa ron.

Já no do min go, pa ra en cer rar o fes- 
ti val, a pro gra ma ção se rá com o can- 
tor Cos me, a Ban da Do mi nus, que re- 
tor na ao Fes ti val es se ano e por fim, 
mar can do a es treia no pal co lu do vi- 
cen se, o can tor Thi a go Bra do.

Além dos shows, o Fes ti val 
Halleluya, con ta rá com mais uma edi- 
ção da cam pa nha “Sou um Do a dor 
Ofi ci al do Halleluya”, em par ce ria 
com o He mo mar, re for çan do o la do 
so ci al do even to com a cam pa nha de 
do a ção de san gue.

Es te ano  ha ve rá mais uma edi ção 
da cam pa nha de do a ção ali men tos. 
To dos os ali men tos ar re ca da dos se rão 
do a dos pa ra o Es pa ço Edu ca ti vo da 
Paz, man ti do pe la Co mu ni da de Ca tó-
li ca Sha lom no bair ro da Vi la Pal mei-
ra. Os es pa ços já co nhe ci dos pe lo pú-
bli co do fes ti val co mo Halleluya Kids, 
Halleluya Que ro Mais, Cur sos Rá pi- 
dos de Evan ge li za ção, es tan des ins ti- 
tu ci o nais e o Es pa ço Edu ca ti vo da Paz 

LITERATURA

Quitéria & Inês em lançamento na AMEI

A ESCRITORA JÚLIA EMÍLIA BASTOS FERREIRA DA SILVA NASCEU EM SÃO LUÍS EM AGOSTO 1954 E CRESCEU NA DRAMATURGIA

DIVULGAÇÃO

A pu bli ca ção, acla ma da por The
Mag da le na Pro ject se gue pa ra seu ter- 
cei ro lan ça men to, de pois do te a tro
Arthur Aze ve do e da 13ª Fei ra do Li vro
de São Luís. Tex to ven ce dor do Prê mio
Li te rá rio da Se cre ta ria de Es ta do da
Cul tu ra do Ma ra nhão, em 2018, Qui- 
té ria & Inês, da múl ti pla ar tis ta Jú lia
Emí lia, se rá apre sen ta do na As so ci a- 
ção Ma ra nhen se de Es cri to res, no dia
3 de de zem bro, às 19h.

“Ago ra, em de zem bro, na AMEI,
pro po mos ges tu ais de so li da ri e da de
com a ma te ri a li da de do pa pel, em cír- 
cu lo mo ven te, com so no ri da des das
in ter pre ta ções da Can ção do Di vi no
Mes tre-Bha ga vad Ghi ta, en fa ti zan do
a per so na gem Inês, pre sa aos 29 anos
e tor tu ra da bru tal men te pe lo de le ga- 
do Fleury até que es ca pou da Ca sa da
Mor te, co mo úl ti ma pre sa po lí ti ca. No
es pe tá cu lo é en car na da por Ta ti a ne
So a res que in te gra a ex pe ri ên cia sen- 
so ri al em con jun to com in te gran tes
do Cen tro Oza ka Ori ga mi. En cer ran- 
do a noi te te mos o vi nho pre pa ra do
pe lo ve ne rá vel Mes tre Long, for ta le- 
cen do es pí ri to so li dá rio pa ra o no vo

ci clo so lar que se apro xi ma”, con vi da
Jú lia Emí lia.

Qui té ria & Inês en cer ra a tri lo gia,
com as pe ças Me ni ni lha e Ilha das, no
exer cí cio de uma lin gua gem com a
qual mu lhe res que são ar tis tas es cre- 
vem sua pró pria his tó ria, sis te ma ti- 
zam su as téc ni cas e aná li ses, pre ser- 
vam sua me mó ria e cons tro em crí ti ca
que en car na fa tos re ais em rein ven- 
ções dra ma túr gi cas. Além da dra ma- 
tur gia, re la ta pro ces sos fun da men ta- 
dos, ilus tra ções da ar tis ta Tel ma Lo- 
pes, e fo tos de en sai os da pe ça atu al e
apre sen ta ções an te ri o res.

Do na Qui té ria Fran cis ca Se bas ti a- 
na, ri ca se nho ra de en ge nho na ri bei- 
ra do rio Me a rim, en car ce ra da em
1784 pe lo ma ri do e o cu nha do pa ra se
apro pri a rem de seus bens, se cons ti- 
tui co mo arqué ti po da do lo ro sa se me- 
lhan ça en tre os en car ce ra men tos for- 
ça dos do sé cu lo XVI II e os acon te ci- 
men tos do re gi me di ta to ri al bra si lei- 
ro, hor ror pre sen te nas vo zes so bre vi- 
ven tes das mu lhe res xin ga das, se vi ci- 
a das, es tu pra das, mo les ta das e abu- 
sa das.  A trans ver sa li da de en tre ter ri- 
tó ri os ge o grá fi cos e a es co lha de fi gu- 

ras his tó ri cas equi dis tan tes tor na a
dra ma tur gia cons truí da em múl ti plas
lin gua gens com a pre sen ça de Inês
Eti en ne Ro meu, a úl ti ma pre sa po lí ti- 
ca li ber ta da e úni ca so bre vi ven te da
Ca sa da Mor te, com a Lei da Anis tia,
pro mul ga da em 28 de agos to de 1979,
lhe pos si bi li tan do de nun ci ar e es cla- 
re cer os cri mes acon te ci dos, me mo ri- 
al em pri mei ra pes soa das mar cas ne-
fas tas im pres sas em sua car ne.

Lí via Gau den cio, dra ma tur ga mi- 
nei ra, apre sen ta a pu bli ca ção sen do
acla ma da pe la re de The Mag da le na
Pro ject que apoia ini ci a ti vas com pro- 
me ti das com a vi si bi li da de do em pe-
nho ar tís ti co das mu lhe res. “Qui té ria
& Inês é um re gis tro poé ti co de du as
mu lhe res re ais que re pre sen tam a
sub ju ga ção da mu lher em seus res- 
pec ti vos tem pos. Des ta for ma, a pu-
bli ca ção des ta dra ma tur gia é um
avan ço im por tan te pa ra com ba ter a
si tu a ção de sub-re pre sen ta ti vi da de
do fe mi ni no e pa ra afir mar a in clu são
das mu lhe res tam bém co mo agen tes
cons tru to ras da his tó ria; tan to Qui té- 
ria, quan to Inês, quan to Jú lia Emí lia e
to das as ou tras que ain da vi rão”, es- 
cre veu Lí via Gau dên cio.

FANZINE

“Uma late a outra Mia” é
destaque na Beira Mar

MIA CARA DE GATO E CINTIA SAPEQUARA COMANDAM O SHOW

DIVULGAÇÃO

De quin ta a do min go, sem pre às 20h, en tra em car taz
na Fan zi ne Te a tro/Bar (Bei ra Mar) o es pe tá cu lo “Uma
la te a Ou tra Mia”, uma re a li za ção da Bem Di to Co le ti vo.

Es te ano, a co mé dia te ve sua pri mei ra apre sen ta ção
con ce di da atra vés de edi tal do pro gra ma Pá tio Aber to
do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão. E ago ra re a li za es sa
tem po ra da, com pro du ção ma ra nhen se in de pen den te,
ga ran tin do in fi ni tas gar ga lha das do iní cio ao fim com
tex to bri lhan te e dra ma tur gia as si na da por Eri vel to Vi a- 
na. A di re ção e pre pa ra ção de ato res é do re no ma do Uri- 
as de Oli vei ra.

As per so na gens prin ci pais são Cin tia Sa pe qua ra e
Mia Ca ra de Ga to que mar ca ram a ce na da co mé dia te a- 
tral em “Uma Lin da Qua se Mu lher” (1999-2015). Ami gas
des de os tem pos da es co la Mo de lo, mas ho je ini mi gas
de cla ra das. Elas se re en con tram, anos de pois apre sen- 
tan do ao pú bli co no vos per so na gens co mo Ná dia Len- 
dia, Oro zim bo Ro las, Uber lan e ou tros.

O des ti no as co lo ca fren te a fren te no va men te pa ra
re sol ver os as sun tos do pas sa do, apre sen tan do no vos
per so na gens, em meio a mui ta con fu são e “ba ba dos for- 
tes”.

A co mé dia vem for ta le cer o te a tro no Ma ra nhão po- 
ten ci a li zan do o qua dro pro fis si o nal nas ar tes cê ni cas e
pa ra o pú bli co uma op ção de la zer, en tre te ni men to e
prin ci pal men te re fle xão pa ra ques tões cul tu rais, so ci ais
e po lí ti cas atra vés do hu mor.

O Bem Di to foi cri a do em 2009 com o ob je ti vo de pro- 
du zir e com par ti lhar ex pe ri ên ci as nas lin gua gens ar tís- 
ti cas da Dan ça, Te a tro, Ar tes Vi su ais e Per for man ce. For- 
ma do por ar tis tas e pro du to res de di ver sas áre as, seus
tra ba lhos re fle tem so bre ques tões re la ti vas à ar te, o cor- 
po, o hu mor, atu a li da de, po lí ti ca e cul tu ra. E in cen ti va
tam bém a for ma ção de pla teia com uma obra que se rá
apre sen ta da por mui tos anos, além de im pac tar po si ti- 
va men te a eco no mia lo cal, cri an do es pa ço de tra ba lho
pa ra ar tis tas e téc ni cos ma ra nhen se.

LANÇAMENTO

Livro mostra riscos que
sofrem os manguezais

LANÇAMENTO SERÁ NESTE SÁBADO, NA LIVRARIA AMEI

DIVULGAÇÃO

Ocor re ama nhã (23), às 19h, na AMEI – Li vra ria e Es- 
pa ço Cul tu ral – no São Luís Shop ping, o lan ça men to do
li vro “Di nâ mi ca Es pa ci al de Man gue zais”, or ga ni za do
pe lo pro fes sor dou tor An dré Luís Sil va dos San tos, pro- 
fes sor do IF MA e atu al di re tor-pre si den te da Fun da ção
de Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen vol vi men to Ci en tí fi co
e Tec no ló gi co do Ma ra nhão (FA PE MA). O Li vro apre sen- 
ta re su mo de pes qui sas re a li za das por An dré San tos e
pe los tam bém pro fes so res dou to res, Da rio Vi ei ra, Da vid
Sil va, De nil son Be zer ra, Elil son San tos,  Hél der Bor ges e
Kar la Fo ok.

A pu bli ca ção é uma é uma im por tan te con tri bui ção
pa ra so ci e da de uma vez que tem co mo pro pos ta pre ver
e re du zir da nos ao ecos sis te ma das áre as de ris co do
Ma ra nhão a par tir da apli ca ção de es for ços com pu ta ci- 
o nais pa ra re sol ver o pro ble ma de si mu la ção de ce ná ri- 
os e a ele va ção do ní vel do mar, se ja pa ra es tu dos vol ta- 
dos aos man gue zais ou pa ra in di ca ção de áre as sus ce tí- 
veis a es te fenô me no.

Os mo de los com pu ta ci o nais, se gun do ex pli ca o pro- 
fes sor An dré San tos, são dos mais va ri a dos pos sí veis, ca- 
pa zes de pro ces sa men to, vi su a li za ção e até si mu la ção
de efei tos da na tu re za. “Es te li vro, sem dú vi da, con se gue
pre en cher uma la cu na im por tan te das ques tões am bi- 
en tais com ên fa se no man gue zal e de si mu la ção pa ra o
Ma ra nhão”, des ta ca o An dré San tos que é es pe ci a lis ta
em Ge o pro ces sa men to Apli ca do ao Pla ne ja men to Ur- 
ba no e Ru ral.

São Luís, sexta-feira, 22 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

